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O poeta dos Timbiras
JOSÉ SARNEY 

Ex-presidente do BrasilO
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Sinal 
vermelho

 para a 
humanidade

OSMAR GOMES DOS SANTOS 
Juiz de Direito  

Premiar vitórias é manter 
acesa a chama da coragem

FELIPE CAMARÃO 
Vice-governador do Maranhão
 Secretário de Estado da Educação

Comitiva da OAB/MA entrega lista sêxtupla do 
Quinto Constitucional ao Tribunal de Justiça do Maranhão 

Com a representatividade da força da advocacia maranhense, o presidente da OAB/MA, Kaio Saraiva, conduzindo uma comitiva da OAB/
MA, entregou a lista sêxtupla do Quinto Constitucional ao presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, desembargador Paulo Velten. 

Marcus Brandão 
e o novo xadrez 

político do 
Maranhão 

 As últimas eleições, aqui no Maranhão, 
não mostraram somente um cenário de ga-
nhadores e perdedores. Confirmou também 

uma mudança no jogo político.

MATIAS MARINHO 
Jornalista

NOVO BLOCO POLÍTICO
A arrancada de

 Brandão pelo centro 
Sem mostrar qualquer sinal de ruptura com o senador licenciado e ministro da Justiça Flávio Dino, seu companheiro de PSB 
e de sete anos de governo, Carlos Brandão monta a construção de um grande bloco político-partidário sob sua liderança. 

VIOLÊNCIA 
CONTRA LGBTI+      
Maranhão entre 
os 6 estados com 

mais mortes
Na semana marcada pelo Dia Internacio-

nal Contra a LGBTfobia, o Observatório de 
Políticas Públicas LGBTI+ do Maranhão apre-

sentou o Boletim da Violência Letal Contra 
a População Trans e Travesti no estado. Em 

2022, conforme o documento, ocorreram cin-
co homicídios contra pessoas LGBTI+ e uma 

morte por suicídio no Maranhão.

Veja a programação do fim de semana em São Luís
Depois de uma longa semana, o fim de semana chegou. Por isso, O Imparcial preparou uma programação imperdível para quem não abre mão de sair 

de casa para se divertir sempre que possível.  Vem conhecer as diversas atrações da capital para todos os públicos e gostos neste fim de semana
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São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio de 2023

GERAL 2

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 17/04/2023 a 15/05/2023, integrando a série de acom-

panhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

15/05/2023

PONTOS

P01
Ao lado do Espigão 

Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de 

acesso à praia, lado direi-

to do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de 

Atendimento ao Banhista 

na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 

Forte de São Marcos

Em frente Praça do Pes-

cador, próximo a Barraca 

do Chef

Em frente ao Posto Guar-
da Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Banca de 

Jornal da Praça de ali-
mentação da Litorânea

Em frente à Estação 

Elevatória de Esgoto 2.2 

(E.E.E 2.2) da CAEMA e 

Círculo Militar

Em frente à descida 

da Rua Altamira, proxi-

midades da Pousada 
Vela Mar

Em frente à descida da 

Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da 

rua São Geraldo

Á direita da Elevatória 

Iemanjá II

Em frente à casa com 

pirâmides no teto, antes 
da falésia

Próximo ao Kacthus Bar 
e Restaurante

Próximo ao Bar e Res-

taurante Capiau 2

Em frente à rampa princi-

pal de acesso à praia

Em frente ao Bar da 

Atalaia

Em frente ao Bar e 

Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas 

Bar e Restaurante

Última Barraca antes 

da foz do igarapé do 
Mangue seco/Olho de 

Porco
Em frente à Biblioteca 

do Caranguejo próximo 

as Barracas da Val e do 

Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São 

Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Araça-

gy São José de 
Ribamar

Praia do Ara-

çagy Paço do 
Lumiar

Praia Olho de 
Porco Paço do 

Lumiar

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do 
Mangue Seco 

Raposa
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Praia Ponta 
d’Areia São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

EQUATORIAL ENERGIA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 03.220.438/0001-73

NIRE 213.0000938-8| Código CVM nº 02001-0
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A SER REALIZADA, EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, EM 26 DE MAIO DE 2023
EQUATORIAL ENERGIA S.A. (“Companhia”) vem pela presente, nos termos do art. 
124 da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) 
e dos arts. 4º a 6º da Resolução da CVM n.º 81, de 29 de março de 2022, conforme 
alterada (“RCVM 81”), convocar a Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a 
ser realizada, em segunda convocação, no dia 26 de maio de 2023, às 10:00 horas, 
de forma exclusivamente digital, para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte 
ordem do dia: (i)  a alteração do caput do artigo 6º do Estatuto Social da Companhia 
para refletir o atual capital social da Companhia; e (ii)  a consolidação do Estatuto So-
cial da Companhia. Para participação na Assembleia, o acionista deverá se cadastrar, 
impreterivelmente até o dia 24 de maio de 2023, inclusive, mediante solicitação pelo 
e-mail assembleia@equatorialenergia.com.br, fornecendo as informações e documen-
tos indicados abaixo. Validada a sua condição pela Companhia, o acionista receberá 
nas 24 (vinte e quatro) horas que antecederem a Assembleia, o seu acesso de partici-
pação à reunião virtual. Não poderão participar da Assembleia os acionistas que não 
se cadastrarem pelo e-mail indicado, com o correspondente depósito dos documentos 
solicitados no prazo indicado. Caso o acionista não receba as instruções de acesso 
com até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de início da Assembleia, 
deverá entrar em contato com o Departamento de Relações com Investidores, por 
meio do e-mail assembleia@equatorialenergia.com.br, com até, no máximo, 2 (duas) 
horas de antecedência do horário de início da Assembleia, para que seja prestado 
o suporte necessário. A solicitação de cadastro necessariamente deverá: (i) conter a 
identificação do acionista e, se for o caso, de seu representante legal que comparecerá 
à Assembleia, incluindo seus nomes completos e seus CPF ou CNPJ, conforme o 
caso, e telefone e endereço de e-mail para envio das informações para participação; e 
(ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na Assembleia, 
conforme abaixo. Nos termos do art. 126 da Lei das S.A. e do art. 6º da RCVM 81, 
para participar da Assembleia, os acionistas ou seus representantes deverão apre-
sentar à Companhia os seguintes documentos digitalizados: (i) documento de identi-
dade (Carteira de Identidade Registro Geral (RG), a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais 
e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que 
contenham foto de seu titular); (ii) comprovante da titularidade de ações expedido pela 
instituição responsável pela escrituração das ações da Companhia, com no máximo, 
5 (cinco) dias de antecedência da data da realização da Assembleia; (iii) instrumento 
de outorga de poderes de representação; e/ou (iv) relativamente aos acionistas parti-
cipantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 
participação acionária, emitido pelo órgão competente, com, no máximo, 5 (cinco) dias 
de antecedência da data da realização da Assembleia. O representante do acionista 
pessoa jurídica deverá cópia autenticada digitalizada dos seguintes documentos, de-
vidamente registrados no órgão competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou 
Junta Comercial, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) ato societário 
de eleição do administrador que (b.i) comparecer à assembleia geral como represen-
tante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente o 
acionista pessoa jurídica. No tocante aos fundos de investimento, a representação na 
Assembleia caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no 
regulamento do fundo. Nesse caso, o representante da administradora ou gestora do 
fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora 
ou à administradora, deverá apresentar cópia simples do regulamento do fundo.  Para 
participação por meio de procurador, a outorga de poderes de representação deverá 
ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, § 1º da Lei das 
S.A. Em cumprimento ao disposto no art. 654, § 1º e § 2º da Lei 10.406/2002 (“Código 
Civil”), a procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação 
completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a designação 
e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outor-
gante ou com assinatura digital por meio de certificado digital emitido por autoridades 
certificadoras vinculadas à ICP-Brasil, como alternativa ao reconhecimento de firma. 
As pessoas naturais acionistas da Companhia somente poderão ser representados na 
Assembleia por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado 
ou instituição financeira, consoante previsto no artigo 126, § 1º da Lei das S.A.; e (b) as 
pessoas jurídicas que forem acionistas da Companhia poderão, nos termos da decisão 
da CVM no âmbito do Processo CVM RJ2014/3578, julgado em 4 de novembro de 
2014, ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato 
ou estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal 
pessoa ser administrador da Companhia, acionista ou advogado. Os documentos dos 
acionistas expedidos no exterior devem conter reconhecimento das firmas dos signa-
tários por Tabelião Público, ser apostilados ou, caso o país de emissão do documento 
não seja signatário da Convenção de Haia (Convenção da Apostila), legalizados em 
Consulado Brasileiro, traduzidos por tradutor juramentado matriculado na Junta Co-
mercial, e registrados no Registro de Títulos e Documentos, nos termos da legislação 
em vigor. Ressalta-se que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à 
Assembleia, uma vez que será realizada exclusivamente de modo digital. A Companhia 
reforça ainda que será de responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a com-
patibilidade de seus equipamentos com a utilização das plataformas para participação 
da Assembleia por sistema eletrônico, e que a Companhia não se responsabilizará por 
quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização 
da plataforma digital que não estejam sob controle da Companhia. Os documentos e 
informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia estarão à dispo-
sição dos acionistas no site da Companhia (http://ri.equatorialenergia.com.br), da CVM 
(http://www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br), in-
cluindo a Proposta da Administração contendo também informações complementares 
relativas à participação na Assembleia e ao acesso por sistema eletrônico.

São Luís/MA, 17 de maio de 2023
Carlos Augusto Leone Piani - Presidente do Conselho de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DE ADITIVO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL Nº 002 
AO CONTRATO Nº. 026/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA TERCEIRIZADA, PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS DO 
MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: JOSEILDON SOARES DE SOUSA, SECRE-
TÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS E JOÃO MACEDO DA SILVA, CHEFE DE 
GABINETE DO MUICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: PRIME LOCAÇÃO DE MAO 
DE OBRA E TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, INSCRITA NO CADASTRO NACIONAL DE 
PESSOA JURÍDICA SOB O Nº 08.714.341/0001-30, COM SEDE NA RUA JOAQUIM PIMENTA, 570, 
BAIRRO MONTESE, MUNICIPIO FORTALEZA/CE. CEP: 60.410-220 ASSINATURA DO ADITIVO: 13 
DE ABRIL DE 2023. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES. PAULINO NEVES/MA, 13 DE ABRIL DE 2023.

EXTRATO DE ADITIVO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL Nº 
002 AO CONTRATO Nº. 027/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJETO: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA TERCEIRIZADA, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  DO MUNICIPIO DE 
PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: NILCE NELY OLIVEIRA BEZERRA, SECRETÁRIO MU-
NICIPAL DE EDUCAÇÃO E JOÃO MACEDO DA SILVA, CHEFE DE GABINETE DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: PRIME LOCAÇÃO DE MAO DE OBRA E 
TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, INSCRITA NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍ-
DICA SOB O Nº 08.714.341/0001-30, COM SEDE NA RUA JOAQUIM PIMENTA, 570, BAIRRO MON-
TESE, MUNICIPIO FORTALEZA/CE. CEP: 60.410-220 ASSINATURA DO ADITIVO: 13 DE ABRIL DE 
2023. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES. FUNDAMENTO: CONFORME DISPOSTO NA LEI FEDERAL 
N. 8.666/93. PAULINO NEVES/MA, 13 DE ABRIL DE 2023.

EXTRATO DE ADITIVO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL Nº 
002 AO CONTRATO Nº. 028/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJETO: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA TERCEIRIZADA, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  DO MUNICIPIO 
DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: LUCAS RANIERE BARBOSA BRÁS, SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE SAÚDE E JOÃO MACEDO DA SILVA, CHEFE DE GABINETE DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: PRIME LOCAÇÃO DE MAO DE OBRA E 
TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, INSCRITA NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍ-
DICA SOB O Nº 08.714.341/0001-30, COM SEDE NA RUA JOAQUIM PIMENTA, 570, BAIRRO MON-
TESE, MUNICIPIO FORTALEZA/CE. CEP: 60.410-220 ASSINATURA DO ADITIVO: 13 DE ABRIL DE 
2023. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES. FUNDAMENTO: CONFORME DISPOSTO NA LEI FEDERAL 
N. 8.666/93. PAULINO NEVES/MA, 13 DE ABRIL DE 2023.

EXTRATO DE ADITIVO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL Nº 002 
AO CONTRATO Nº. 029/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA TERCEIRIZADA, PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL DO MUNICI-
PIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: EDMAR RODRIGUES CANTANHEDE, SECRETÁ-
RIO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL E JOÃO MACEDO DA SILVA, CHEFE DE GABINETE 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: PRIME LOCAÇÃO DE 
MAO DE OBRA E TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, INSCRITA NO CADASTRO NACIONAL 
DE PESSOA JURÍDICA SOB O Nº 08.714.341/0001-30, COM SEDE NA RUA JOAQUIM PIMENTA, 570, 
BAIRRO MONTESE, MUNICIPIO FORTALEZA/CE. CEP: 60.410-220 ASSINATURA DO ADITIVO: 13 
DE ABRIL DE 2023. VIGÊNCIA: 12 (DOZE) MESES. FUNDAMENTO: CONFORME DISPOSTO NA 
LEI FEDERAL N. 8.666/93. PAULINO NEVES/MA, 13 DE ABRIL DE 2023.
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Governo  entrega
Prêmio Escola Digna
O

Go ver no do Ma ra nhão re a- 
li zou a en tre ga do Prê mio
Es co la Dig na e do Se lo Pre- 
fei to(a) da Edu ca ção nes ta

sex ta-fei ra (19). A ce rimô nia, que
acon te ceu no Sa lão de Even tos Ze ca
Be lo, no Cen tro de Con ven ções Pe dro
Nei va de San ta na, em São Luís, foi um
gran de en con tro pa ra ce le brar os
avan ços da edu ca ção no es ta do. Pa ra
mar car o dia, além da en tre ga dos prê- 
mi os, fo ram as si na dos edi tais pa ra a
ofer ta de va gas pa ra cur sos pro ûs si o- 
na li zan tes e ter mos de co o pe ra ção
en tre o go ver no es ta du al e os mu ni cí- 
pi os.

O ob je ti vo do prê mio e do se lo é re- 
co nhe cer e es ti mu lar o de sen vol vi- 
men to da ex ce lên cia, equi da de e da
qua li da de so ci al dos sis te mas pú bli- 
cos edu ca ci o nais no Ma ra nhão e va- 
lo ri zar a ges tão edu ca ci o nal com fo co
na me lho ria da apren di za gem dos es- 
tu dan tes. Além da mo bi li za ção da co- 
mu ni da de es co lar pa ra im ple men ta- 
ção de ações di dá ti co-pe da gó gi cas, o
que fa vo re ce o al can ce das me tas do
Pla no Es ta du al de Edu ca ção, apro va- 
do pe la Lei nº 10.099, de 11 de ju nho
de 2014.

O go ver na dor Car los Bran dão des- 
ta cou que ho je foi um gran de dia pa ra
a edu ca ção do Ma ra nhão não ape nas
por cau sa da en tre ga dos prê mi os,
mas tam bém pe los no vos in ves ti men- 

tos que es tão sen do fei tos pe lo go ver- 
no es ta du al.

<Ho je é uma da ta his tó ri ca. Pri mei- 
ro por que es ta mos en tre gan do o Prê- 
mio Es co la Dig na pa ra as es co las que
ti ve ram bom de sem pe nho no ano
pas sa do. Tam bém en tre ga mos o Se lo
Pre fei to da Edu ca ção aos ges to res e
ges to ras que û ze ram um bom tra ba- 
lho pa ra o de sen vol vi men to da edu ca- 
ção nas su as ci da des. Es ses prê mi os
são uma for ma de in cen ti var a bus ca
de re sul ta dos ca da vez me lho res e
uma for ma de aju dar mos os mu ni cí- 
pi os a for ta le ce rem a edu ca ção na ba- 
se pa ra que es tes es tu dan tes pos sam
che gar ao en si no mé dio mais pre pa- 
ra dos. Além dis so, es ta mos as si nan do
no vos in cen ti vos e in ves ti men tos pa- 
ra a edu ca ção. So men te as sim va mos
con se guir avan çar no en si no no es ta- 
do=, aûr mou o go ver na dor Car los
Bran dão.

Já o vi ce-go ver na dor e se cre tá rio de
Es ta do da Edu ca ção, Fe li pe Ca ma rão,
fa lou so bre a im por tân cia do Prê mio
Es co la Dig na. <Es te prê mio é um re co- 
nhe ci men to pe los es for ços fei tos por
ca da es co la pa ra dar en si no de qua li- 
da de aos es tu dan tes. Com o va lor do
prê mio ca da es co la tem au to no mia
pa ra fa zer as me lho ri as que pre ci sar
co mo re for mas, a com pra de no vos
equi pa men tos e ou tras me lho ri as.
Mas a pre mi a ção de ho je é tam bém

uma si na li za ção pa ra 2024, pois a le- 
gis la ção do FUN DEB [Fun do de Ma- 
nu ten ção e De sen vol vi men to da Edu- 
ca ção Bá si ca] mu dou e aqui no Ma ra- 
nhão nós im ple men ta mos a le gis la- 
ção do ICMS Edu ca ci o nal. Por tan to, a
par tir do ano que vem, nós va mos não
ape nas re co nhe cer o es for ço das es- 
co las e dos seus mu ni cí pi os, mas ga- 
ran tir o mai or re pas se dos re cur sos
des sas du as fon tes de in ves ti men tos=,
in for mou.

Prê mio Es co la Dig na
Es ta é a 2ª se gun da edi ção do Prê-

mio Es co la Dig na, que foi ins ti tuí do
pe la Lei nº 11.515, de 29 de ju lho de
2021 e que es te ano en tre gou R$ 2.165
mi lhões, sen do R$ 1.450 mi lhão pa ra
as 35 es co las com me lhor de sem pe-
nho e R$ 715 mil pa ra apoio pe da gó gi- 
co.Es te ano, foi re co nhe ci do o de sem- 
pe nho de 35 es co las pú bli cas mu ni ci- 
pais que ti ve ram os me lho res de sem- 
pe nhos de apren di za gem, com ba se
no Ín di ce de De sen vol vi men to Edu-
ca ci o nal do Ma ra nhão (IDE-MA). As
es co las fo ram pre mi a das e re ce be- 
ram, ao to do, mais de R$ 2 mi lhões em
prê mio em di nhei ro. O IDE-MA é o
equi va len te es ta du al do Ín di ce de De- 
sen vol vi men to da Edu ca ção Bá si ca
(Ideb), do Go ver no Fe de ral, usa do pa- 
ra me dir a qua li da de do en si no nas es-
co las pú bli cas.

QUINTO CONSTITUCIONAL

Lista sêxtupla da OAB/MA entregue ao TJMA

A ENTREGA DO DOCUMENTO ACONTECEU NA MANHÃ DESTA SEXTA-FEIRA, 19/05.

Com a re pre sen ta ti vi da de da for ça
da ad vo ca cia ma ra nhen se, o pre si- 
den te da OAB/MA, Kaio Sa rai va, con- 
du zin do uma co mi ti va da OAB/MA,
en tre gou a lis ta sêx tu pla do Quin to
Cons ti tu ci o nal ao pre si den te do Tri- 
bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, de- 
sem bar ga dor Pau lo Vel ten. A en tre ga
do do cu men to acon te ceu na ma nhã
des ta sex ta-fei ra, 19/05.<É um mar co
pa ra ad vo ca cia do Ma ra nhão, pois a
clas se es co lheu di re ta men te, pe la pri- 
mei ra vez, os re pre sen tan tes da ad vo- 
ca cia com cri té ri os que ga ran ti ram a
pa ri da de e a co ta ra ci al=, ex pli cou o
pre si den te Kaio Sa rai va.

Após a his tó ri ca elei ção do dia 16,
na qual, pe la pri mei ra vez, os ad vo ga- 
dos e ad vo ga das ti ve ram opor tu ni da- 
de de par ti ci par di re ta men te da for- 
ma ção da lis ta de in di ca ção à va ga de
de sem bar ga dor pe lo Quin to Cons ti- 
tu ci o nal, e que, tam bém pe la pri mei- 
ra vez, ob ser vou a pa ri da de de gê ne ro
e as se gu rou co tas ra ci ais, a lis ta Sêx tu- 
pla foi vo ta da e ho mo lo ga da on tem,

18/05, pe lo Con se lho Sec ci o nal da
OAB/MA.

Vo ta ram os con se lhei ros sec ci o nais
e os mem bros vi ta lí ci os com di rei to a
vo to. In te gram a lis ta sêx tu pla: Lo re na
Saboya Vi ei ra So a res (53 vo tos), Jo si- 
nei le de Sou sa Pe dro za (51 vo tos), Ana
Cris ti na Bran dão Fei to sa (44 vo tos),
Flá vio Cos ta (50 vo tos), Hu go de As sis
Pas sos (40 vo tos, aten do que si to co ta
ra ci al) e Ga bri el Cos ta (35).

Na co mi ti va que en tre gou a Lis ta
Sêx tu pla ao pre si den te do TJ MA, tam- 
bém es ti ve ram pre sen tes: a vi ce-pre- 
si den te da OAB/MA, Ta ti a na Cos ta; o
Se cre tá rio-Ge ral, Gus ta vo Ma me de; o
Se cre tá rio-Ge ral Ad jun to, Van dir Jú ni- 
or; o pre si den te da Co mis são Elei to ral
do Quin to Cons ti tu ci o nal, Mau ro Fer- 
rei ra; os pre si den tes das Sub se ções
Ba ca bal e Pe drei ras, An dreia Fur ta do
e Edu ar do Fer ro, res pec ti va men te; os
con se lhei ros sec ci o nais, Fran cis ca
Mar lu cia Vi a na, João Bis po Se re jo,
Má rio Co e lho.

As vo ta ções, tan to da lis ta du o dé ci- 

ma quan to da lis ta sêx tu pla, fo ram
fei tas por meio do sis te ma He li os Vo- 
ting, o mes mo uti li za do pe lo Mi nis té-
rio Pú bli co Fe de ral, pe las Uni ver si da- 
des Fe de rais de San ta Ca ta ri na e do
Ma ra nhão, além de di ver sas ou tras
ins ti tui ções, as se gu ran do to tal trans- 
pa rên cia e se gu ran ça dos pro ces sos.

A ges tão de Kaio Sa rai va se gue ûr- 
me, pri man do pe la éti ca, trans pa rên-
cia, de mo cra cia e va lo ri za ção da ad-
vo ca cia. <A con sul ta à ad vo ca cia, a sa- 
ba ti na e a vo ta ção pa ra a lis ta sêx tu pla
acon te ce ram em cli ma tran qui lo, in- 
te gran do ain da mais a clas se=, aûr- 
mou o pre si den te da OAB/MA, Kaio
Sa rai va.

O Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão
as su me ago ra o cro no gra ma em re la- 
ção à es co lha do de sem bar ga dor,
oriun do da ad vo ca cia. <A ad vo ca cia
fez a sua va lo ro sa es co lha e te nho cer-
te za que o Ju di ciá rio es ta rá aten to à
von ta de ex pres sa pe la clas se=, û na li- 
zou o pre si den te da OAB/MA.

Ca mi nho tra ça do (1)

Ca mi nho tra ça do (2)

Ca mi nho tra ça do (3)

<Que rem me ro tu lar co mo ex-pre si diá rio=

Car los Bran dão dá
ar ran ca da pe lo cen tro

Sem mos trar qual quer si nal de rup tu ra com o se na dor li cen ci- 
a do e mi nis tro da Jus ti ça Flá vio Di no, seu com pa nhei ro de PSB e
de se te anos de go ver no, Car los Bran dão mon ta a cons tru ção de
um gran de blo co po lí ti co-par ti dá rio sob sua li de ran ça. Em mar- 
ço, com ape nas dois me ses à fren te do Pa lá cio dos Leões, Bran dão
con se guiu com o pre si den te na ci o nal do PSDB, Edu ar do Lei te, o
co man do do ni nho tu ca no no Ma ra nhão pa ra o se cre tá rio da Ca sa
Ci vil, Se bas tião Ma dei ra, his tó ri co no par ti do, no qual o go ver na- 
dor pas sou o mai or tem po de sua vi da po lí ti ca – co mo de pu ta do
fe de ral e em ou tras po si ções.

Na oca sião, a se na do ra Eli zi a ne Ga ma aca ba ra de tro car o Ci- 
da da nia pe lo PSB, com vis ta a elei ção de 2026, quan do Flá vio Di- 
no não se rá can di da to e po de apoiá-la na re e lei ção. Por sua vez, o
su plen te de de pu ta do fe de ral Wol mer Araú jo û li ou-se ao SDD,
nu ma só jo ga da em que Bran dão, che fe de Se bas tião Ma dei ra,
pas sou a con tro lar dois par ti dos fe de ra do PSDB-Ci da da nia no
Ma ra nhão. Ago ra, o qua dro po lí ti co da ba se go ver nis ta ga nha um
in gre di en te de pe so. Mar cus Bran dão, ir mão do go ver na dor, es tá
com o pé den tro do MDB da fa mí lia Sarney, on de a de pu ta da fe de- 
ral Ro se a na e o es ta du al Ro ber to Cos ta dão as car tas.

Os acer tos es tão bem adi an ta dos, pa ra a fe li ci da de de Jo sé
Sarney que, ape sar dos 93 anos, se des ta ca co mo o ex-pre si den te
de mai or in üuên cia em Bra sí lia. Até o ex-de pu ta do es ta du al Adri- 
a no Sarney (PV) faz par te do go ver no Bran dão, co mo pre si den te
da Agên cia Es ta du al de Mo bi li da de Ur ba na e Ser vi ços (MOB). Ca- 
so Mar cus Bran dão as su ma o co man do do MDB, ho je so bre a pre- 
si dên cia de Ro se a na, ele po de des fal car o PSB le van do Ira ce ma
Va le, pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va, de quem é di re tor de
Re la ções Ins ti tu ci o nais, com o ga bi ne te bem pró xi mo da che fa.

Com to da es sa mo vi men ta ção, Car los Bran dão con so li da sua
li de ran ça no âm bi to es ta du al, co nec ta do ao qua dro na ci o nal, no
mes mo PSB do vi ce-pre si den te Ge ral do Alck min, ten do ain da o
seu vi ce, Fe li pe Ca ma rão, no PT do pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va. Não é exa ge ro es pe cu lar que o go ver na dor es tá pre pa ran do,
pe lo cen tro ide o ló gi co da po lí ti ca, a sua elei ção ao Se na do em
2026. Já atua for te men te com a po lí ti ca mu ni ci pa lis ta pe la qual
po de ele ger um con si de rá vel nú me ro de pre fei tos em 2024. O jo go
até ago ra es tá dan do cer to com ele e Flá vio Di no mar can do no
mes mo cam po – até no am bi en te sar neís ta.

Mo ti vos não fal tam. Saiu da ca be ça de Jo sé Sarney, de ca no da
ins ti tui ção, o apoio de ci si vo pa ra in gres sar Flá vio Di no na Aca de- 
mia Ma ra nhen se de Le tras e ocu par a ca dei ra do pai, Sál vio Di no,
vi ti ma fa tal da co vid em seus pi o res mo men tos. Co mo a po lí ti ca é
a ar te da sur pre sa e do jo go cal cu la do, Car los Bran dão, com a pos- 
tu ra de equi lí brio e diá lo go, já mi ra a elei ção mu ni ci pal de São
Luís, Im pe ra triz, Ca xi as, Ti mon, São Jo sé de Ri ba mar e ou tras ci- 
da des de me nor con tin gen te elei to ral. Tu do is so sob os aplau sos
da que les que que rem ver Di no pe las cos tas, in clu si ve os sar neís- 
tas ran zin zas que têm re pug nân cia até da pa la vra es quer dis mo.

É pa ra con fe rir. Se não der o ad vo ga do Flá vio Cos ta co mo o
pró xi mo de sem bar ga dor do TJ-MA é ze brão. Ele es tá na lis ta sêx- 
tu pla, elei to pe lo con se lho da OAB-MA e foi ad vo ga do gra tui to de
Car los Bran dão nos se te anos de vi ce-go ver na dor.

Nu ma elei ção his tó ri ca da OAB, com igual da de de gê ne ro en tre
os 12 ad vo ga dos e ad vo ga das, seis fo ram elei tos na lis ta ao TJ: Lo- 
re na Saboya Vi ei ra So a res, Jo si nei le de Sou sa Pe dro za, Ana Cris ti- 
na Bran dão Fei to sa, Flá vio Cos ta, Hu go de As sis Pas sos e Ga bri el
Cos ta.

Flá vio Cos ta, ape sar de jo vem, 36, é res pei ta do na clas se e es tá
per to do car go má xi mo do Ju di ciá rio do Ma ra nhão, as sim co mo
fo ram ou tros ad vo ga dos: Pau lo Vel ten, atu al pre si den te, Jor ge Ra- 
chid. Ele tem o apoio tam bém de Ira ce ma Va le, da Ale ma.

 

Do ex-pre si den te Jair Bol so na ro, à Ve ja, pa ra quem dis se não
ha ver mo ti vos pa ra sua pri são, mas que pes so as “im por tan tes” dis- 
cu ti am pren dê-lo an tes mes mo do fim do man da to.

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

FE LI PE CA MA RÃO
Vi ce-go ver na dor do Ma ra nhão Se cre tá -
rio de Es ta do da Edu ca ção

O poeta dos Timbiras

Apro xi ma-se o bi cen te ná rio de nas ci- 
men to de Gon çal ves Di as. Ha ve rá fes ta, aqui
e ali, mas não ve jo pro gra ma da a gran de ho- 
me na gem que o Bra sil de ve a seu pri mei ro
gran de po e ta.

Ele mor reu mui to mo ço, afo ga do, quan- 
do che ga va de vol ta ao Ma ra nhão. Vol ta va
pa ra mor rer de vá ri os ma les, o prin ci pal a tu- 
ber cu lo se, e es ta va já ago ni zan te. Na vés pe- 
ra, avis ta da a li nha da cos ta, pe di ra que o le- 
vas sem ao con vés pa ra ver seu Bra sil, seu
Ma ra nhão — e des mai ou de emo ção!

Mes ti ço, fi lho na tu ral, bai xi nho — “pe- 
que no, bai xo, li gei ro”, dis se Ma cha do de As- 
sis quan do o viu —, bai xís si mo — cha ma va a
si mes mo de Tom Thumb, no me de fa mo so
anão de cir co — es sas con di ções que ti nha
sem pre pre sen te não o to lhe ram, com a úni- 
ca ex ce ção da vez que mais im por ta va,

quan do pe diu a mão de Ana Amé lia. Por trás
dos mo dos que cho ca ram as po pu la ções do
Ce a rá quan do lá foi com uma Co mis são Ci- 
en tí fi ca ha via um pes qui sa dor da mai or res- 
pon sa bi li da de. Su as ob ser va ções et no grá fi- 
cas so bre o Nor des te e a Amazô nia são pre ci- 
o sas.

Os cur tos 41 anos de sua vi da mos tram a
pres sa com que o fa do o em pur rou. Nas ci do
nos ar re do res de Ca xi as, en tão Al dei as Al tas,
na épo ca em que o Ma ra nhão ade ria à In de- 
pen dên cia, fi lho de uma mes ti ça com um
por tu guês, ór fão de mãe vi va aos cin co anos
— o pai “des pe diu” sua mãe —, ór fão de pai
aos 14 anos, apren de as pri mei ras le tras aos
se te anos, sob pan ca da; aos on ze, es tu da la- 
tim, fran cês e fi lo so fia; mor to o pai, seus ad- 
mi ra do res o en vi am pa ra Coim bra; lá ou tros
ma ra nhen ses lhe cus tei am os es tu dos; aos
21 é ba cha rel em Di rei to e vol ta pa ra São
Luís.

Traz na ba ga gem mui tos tex tos, so bre tu- 
do po e mas, en tre eles a “Can ção do Exí lio”.
Mais tar de Ma nu el Ban dei ra re cla ma ria da
ava li a ção de Jo sé Ve rís si mo: “Ver sos qua se
su bli mes.” “Por que o qua se?” — per gun ta- 
va. O re tra to sem ad je ti vos não é do Ma ra- 
nhão, mas do Bra sil, que tem to do ele as pal- 
mei ras on de can ta o sa biá. É a cer ti dão de
eman ci pa ção de nos sa li te ra tu ra.

Um dia vê, em ca sa de seu mai or ami go,
Ale xan dre Teó fi lo Le al, uma me ni na, uns
“olhos ne gros, tão be los, tão pu ros”. Mas
par te pa ra o Rio. Tor na-se pro fes sor, es cre ve
em vá ri os jor nais. E es cre ve, es cre ve. Pu bli ca
os Pri mei ros Can tos. Os pri mei ros do Bra sil.
Tem 23 anos. Quer “ser o pri mei ro po e ta do
Bra sil, e, se hou ver tem po, o pri mei ro li te ra- 
to”. Ale xan dre Her cu la no ates ta o de se jo re a- 
li za do. Pu bli ca os Se gun dos Can tos, Le o nor
de Men don ça, os Úl ti mos Can tos.

Es cre ve ra o pri mei ro po e ma na ci o nal
con tra a es cra vi dão, “Me di ta ção”: “E eu vi
que es ses ho mens ten ta vam des li gar-se das
su as ca dei as, e que dos pul sos ro xe a dos lhes

cor ria o san gue so bre su as al ge mas.” Es cre ve
so bre o in dí ge na ten do co mo mo de lo os que
co nhe ce ra ain da me ni no. Rai mun do Lo pes
res sal ta va que, por trás do ide a lis mo que cri- 
a va o sím bo lo ir re to cá vel da co ra gem no “Y-
Ju ca-Pi ra ma”, ha via a pre ci são do co nhe ci-
men to et no grá fi co. Mas o “Tu cho ras te em
pre sen ça da mor te? / Na pre sen ça de es tra- 
nhos cho ras te? / Não des cen de o co bar de do
for te…”, o “E à noi te nas ta bas, se al guém
du vi da va / Do que ele con ta va, / Tor na va
pru den te: ‘Me ni nos, eu vi!’ são imor tais.

Pas tor se ca sa com uma ga ro ta no dia em
que ela com ple ta 18 anos, en tão a Igre ja des- 
co bre a ver da de.

Aos 28 anos vol ta a São Luís. En con tra
Ana Amé lia, os “olhos ne gros”. Amam-se
pro fun da men te. E a fa mí lia ami ga o re jei ta.
Su pe ra a ten ta ção de acei tar a ofer ta da ama-
da de fu gir com ele e, no Rio, ca sa-se com
mo ça da cor te, num ca sa men to in fe liz. Os
inú me ros na mo ros na da sig ni fi cam: ao ver
em Lis boa, em 1855, mal ca sa da, po bre, in fe- 
liz, seus “olhos ne gros”, es cre ve os mais be-
los ver sos de amor da lín gua por tu gue sa:
“En fim te ve jo! — en fim pos so / Cur va do a
teus pés, di zer-te, / Que não ces sei de que- 
rer-te, / Pe sar de quan to so fri.” “Per dão da
mi nha mi sé ria, / Da dor que me ra la o pei to,
/ E se do mal que te hei fei to, / Tam bém do
mal que me fiz!” “Ne gou-me nes ta ho ra ex- 
tre ma, / Por ex tre ma des pe di da, / Ou vir-te a
voz co mo vi da / So lu çar um bre ve Adeus!”

Foi in can sá vel. Cor reu o Bra sil e a Eu ro pa
es tu dan do o Bra sil. Mas fi xou a ima gem do
País co mo pou cos o fi ze ram, e ne nhum an- 
tes de le. De cla rou nos sa li te ra tu ra in de pen- 
den te da por tu gue sa. De cla rou o di rei to de
fa lar mos nos sa lín gua do nos so mo do. E fez
nos sa li te ra tu ra na ci o nal com a lín gua do
Bra sil.

Gran de bra si lei ro. O pe que ni no Antô nio
Gon çal ves Di as é um gi gan te co mo es cri tor e
co mo bra si lei ro. O Bra sil pre ci sa pres tar-lhe
ho me na gens na ci o nais.

Premiar vitórias é manter acesa a chama da coragem

Di go que vi vi mais um mo men to de ins- 
pi ra ção, en co ra ja men to e de fô le go re no va- 
do nes ta sex ta-fei ra (19), no gran de En con- 
tro da Edu ca ção, quan do anun ci a mos os
ven ce do res da 2ª edi ção do Prê mio Es co la
Dig na e da 1ª edi ção do se lo Pre fei to da Edu- 
ca ção, no Mul ti cen ter Se brae, em São Luís.
Um mo men to de com par ti lha men to e tro ca
de ex pe ri ên ci as exi to sas, com a pre sen ça de
au to ri da des, ges to res edu ca ci o nais, re pre- 
sen tan tes de en ti da des li ga das ao se tor da
edu ca ção e ami gos da im pren sa. Pos so afir- 
mar com to da cer te za: es ta mos no ca mi nho
cer to!

Ins tru men to de in ves ti men to pú bli co em
nos sas es co las e nos pro fis si o nais da edu ca- 
ção, além de es tí mu lo ao de sen vol vi men to
da ex ce lên cia, da equi da de, da qua li da de
nos sis te mas de en si no mu ni ci pal e, prin ci- 
pal men te, em ce le bra ção à bus ca cons tan te
pe la re du ção das de si gual da des so ci ais, o
mo vi men to ga nhou cor po atra vés da san ção
da Lei nº 11.515/2021.

O prê mio Es co la Dig na tem em sua fi na li- 
da de pri mei ra re co nhe cer e es ti mu lar os es- 
for ços das uni da des es co la res e pos si bi li tar

me lho ri as em nos sos in di ca do res edu ca ci o- 
nais, ga ran tin do ex ce lên cia na apren di za- 
gem. Nes ta edi ção fo ram in ves ti dos mais de
R$ 2 mi lhões, dis tri buí dos en tre 70 es co las.

Já o Se lo Pre fei to da Edu ca ção, im ple- 
men ta do pe lo go ver na dor Car los Bran dão
por meio do De cre to nº 38.065/2022, bus ca
con de co rar pre fei tos e pre fei tas de to do o
Ma ra nhão que pri o ri zam e te nham fo co nas
me tas do Ín di ce de De sen vol vi men to Es co- 
lar (IDE) na al fa be ti za ção, nos anos ini ci ais e
nos anos fi nais, em ade são ao Pac to pe lo
For ta le ci men to da Apren di za gem.

Com fo co ain da na ges tão mu ni ci pal,
nes te es for ço de mui tas mãos pa ra qua li fi car
ain da mais a edu ca ção do es ta do, te mos no- 
vos cri té ri os de dis tri bui ção do ICMS (Im- 
pos to so bre a Cir cu la ção de Mer ca do ri as e
Ser vi ços) e, um de les, é a pon tu a ção de ca da
mu ni cí pio no ín di ce de De sen vol vi men to da
Edu ca ção do Ma ra nhão (IDE-MA).

In cen ti var quem tra ba lha pe los es tu dan- 
tes é re co nhe cer que avan ços re ais e po si ti- 
vos po dem ser al can ça dos com mui to es for- 
ço e co o pe ra ção, com atu a ção in can sá vel,
de di ca ção e com pa râ me tros de qua li da de
bem fi xa dos. São tra je tó ri as al te ra das, vi das
mo di fi ca das e es pe ran ça no co ra ção de 
 quem quer al can çar a ex ce lên cia na pres ta- 
ção edu ca ci o nal. É im por tan te res sal tar que
vi ve mos uma no va re a li da de, se di men ta da
em ações res pon sá veis, que pre mi am as bo- 
as prá ti cas de ges tão e es tão cal ca das em um
só li do pro ces so de ava li a ção, pres ta ção de
con tas e res pon sa bi li za ção, co or de na dos
pe la equi pe da Se cre ta ria de Es ta do da Edu- 
ca ção.

É in dis cu tí vel o su ces so que te mos ob ti do
no com ba te às de si gual da des edu ca ci o nais
uti li zan do es sas fer ra men tas, ao mes mo

tem po que ga ran ti mos in cen ti vos fis cais aos
me lho res re sul ta dos, in cen ti van do o de sem- 
pe nho in di vi du al dos es tu dan tes, a for ma- 
ção dos pro fes so res e fo men tan do os avan- 
ços no en si no nos mu ni cí pi os. São re sul ta- 
dos vi vos e evi dên ci as po si ti vas a par tir do
mo ni to ra men to da apren di za gem dos es tu- 
dan tes es pa lha dos por to do o es ta do.

Tra ta-se de um mo men to no vo, em que
es ta mos bus can do su pe rar as la cu nas dei xa- 
das pe la pan de mia, e sain do fi nal men te de
um ce ná rio na ci o nal de re tro ces sos gra ves
na edu ca ção, in cen ti vo à pes qui sa ci en tí fi ca
e à ino va ção pa ra, nes ses pri mei ros me ses
de tra ba lho, ter a opor tu ni da de de es trei tar a
co o pe ra ção com o Mi nis té rio da Edu ca ção
(MEC), atra vés de diá lo go com o mi nis tro da
Edu ca ção, Ca mi lo San ta na, pa ra, as sim, tra-
çar mos no vas me tas pa ra a edu ca ção es ta- 
du al com mais Es co las Dig nas pa ra to dos,
en si no de qua li da de, com equi da de e aco lhi-
men to.Ho je, o prê mio Es co la Dig na e o Se lo
Pre fei to da Edu ca ção ser vi ram pa ra aplau dir
a co ra gem da que les que se guem atu an do
em de fe sa da edu ca ção, pac tu a da cons ti tu-
ci o nal men te co mo um di rei to de to dos, na
bus ca in can sá vel pa ra ga ran tir a per ma nên- 
cia de nos sas cri an ças e jo vens em sa la de
au la e dos bons in di ca do res pa ra o nos so es- 
ta do.

A atu al ges tão tem pa vi men ta do ca mi-
nhos pa ra cons truir um fu tu ro dig no com o
en vol vi men to e a união de es for ços en tre
ges to res, edu ca do res, fa mí li as, ser vi do res e
so ci e da de, pois, so men te as sim, con se gui re- 
mos con so li dar os bons re sul ta dos ob ti dos
no de sen vol vi men to da edu ca ção ma ra- 
nhen se. Va mos em fren te, com mui ta fé e
com a cha ma da co ra gem ace sa!

MA TI AS MA RI NHO
Jor na lis ta

O no vo xa drez
po lí ti co do
Ma ra nhão

As úl ti mas elei ções, aqui no Ma ra nhão, não mos tra- 
ram so men te um ce ná rio de ga nha do res e per de do res.
Con fir mou tam bém uma mu dan ça no jo go po lí ti co.

Nes te com ple xo ta bu lei ro do jo go po lí ti co, ali an ças e
es tra té gi as são lan ça das e há sem pre uma pe ça que se
man tém dis cre ta, no en tan to, de su ma im por tân cia. As- 
sim co mo acon te ceu no xa drez, on de ca da mo vi men to
tem que ser cal cu la do e pla ne ja do, es sa pe ça (ou jo ga- 
dor) é fi gu ra de gran de (e su til) in fluên cia nos acon te ci- 
men tos pa ra pre pa rar o Xe que-Ma te fi nal.

O ar ti cu la dor po lí ti co e em pre sá rio Mar cus Bran dão
mos trou-se ser, as sim co mo acon te ce no xa drez, a rai- 
nha nes te jo go do po der. Mar cus foi ca paz du ran te to da
cons tru ção da can di da tu ra do go ver na dor Car los Bran- 
dão e ou tras pe ças im por tan tes do gru po po lí ti co, mo vi- 
men tar-se li vre men te en tre os bas ti do res, cos tu ran do
acor dos e per su a din do ou tras pe ças im por tan tes do jo- 
go pa ra al can çar o re sul ta do es pe ra do nas ur nas e na
cons tru ção de um ti me só li do.

Nos úl ti mos di as, Mar cus Bran dão mos trou mais uma
vez que an te ci pa os mo vi men tos, ana li sa ce ná ri os e pes- 
ca opor tu ni da des até en tão con si de ra das per di das ou
mes mo ocul tas. Foi con vi da do pe la de pu ta da fe de ral
Ro se a na Sarney pa ra as su mir o co man do do MDB (Mo- 
vi men to De mo crá ti co Bra si lei ro) no Ma ra nhão. Es se
mo vi men to de mons tra es sa mu dan ça no jo go po lí ti co
no es ta do.

A as cen são de Bran dão, o ir mão, à ca ci que par ti dá rio
po de ser com pre en di da co mo con sequên cia da sua pró- 
pria atu a ção em ca da no va me xi da no ta bu lei ro po lí ti co,
o que o le va a uma po si ção de pro e mi nên cia, mes mo
que sua po si ção nes te no vo mo men to po lí ti co se ja me- 
nos evi den te do que a de ou tras pe ças.

Con for me apu ra do por es te que subs cre ve es te ar ti go,
a ca dei ra de pre si den te do MDB con quis ta da por Mar- 
cus Bran dão não tem re la ção di re ta (nem mes mo in di- 
re ta) com pre ten sões ele ti vas de al can çar, por exem plo,
um car go de des ta que nas elei ções de 2026. Acon te ce,
no en tan to, pa ra con so li dar os pró xi mos pas sos de Car- 
los Bran dão à fren te do no vo xa drez po lí ti co no Ma ra- 
nhão.

Es ses mo vi men tos es tra té gi cos che gam até a dei xar
os opo nen tes sem al ter na ti vas, pre sos a con cep ções que
não fa zem par te do ob je ti vo dos mo vi men tos dis cre tos e
cer tei ros.

As sim co mo o Xe que-Ma te no xa drez, on de a vi tó ria é
ga ran ti da e o ad ver sá rio não tem es ca pa tó ria, Mar cus
mos trou-se in dis pen sá vel, pois é ca paz de in flu en ci ar os
even tos po lí ti cos.

Por tan to, é im por tan te não su bes ti mar o po der de
uma pe ça dis cre ta no jo go po lí ti co. As sim co mo no xa- 
drez, on de a rai nha mo ve-se ele gan te men te pe lo ta bu- 
lei ro, Mar cus Bran dão de sem pe nha um pa pel fun da- 
men tal, ca paz de di re ci o nar os des ti nos e se lar o des ti no
dos jo ga do res no pal co po lí ti co, ga ran tin do, no fim, um
Xe que-Ma te in con tes tá vel.

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio
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ADOL FO SA CH SI DA
Mi nis tro de Mi nas e Ener gia

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Os exemplos do Brasil para a COP 27 no Egito

En tre os di as 6 e 18 de no vem bro,
Sharm El-Sheik, no Egi to, se di a rá a
27ª Con fe rên cia das Na ções Uni das
so bre Mu dan ça do Cli ma. A ex pec ta ti- 
va é de que a COP 27 se ja o mai or e
mais im por tan te even to já re a li za do
pa ra de ba ter te mas li ga dos às mu dan- 
ças cli má ti cas no pla ne ta. Re pre sen- 
tan tes de to do o mun do es ta rão reu- 
ni dos e o Bra sil par ti ci pa rá de to dos os
di as de dis cus sões.

O Bra sil de tém o mai or uso de fon- 
tes re no vá veis do mun do, com 84% de
nos sa ma triz elé tri ca sen do pro du zi- 
da por meio de fon tes re no vá veis de
ori gem hi dro e lé tri ca, eó li ca, so lar e
bi o mas sa. Nos so país abri ga a Usi na
de Itai pu, lí der mun di al na ge ra ção de
ener gia lim pa e re no vá vel, e, nos úl ti- 
mos qua tro anos, re gis tra mos re cor- 
des de ins ta la ção de ener gia so lar e
eó li ca.

Nos sa ca pa ci da de de ge ra ção de
ener gia eó li ca sal tou de 14 gi gawatts
em 2018 pa ra 22 gi gawatts em 2022.
Na ener gia so lar, o avan ço foi ain da
mai or. Em qua tro anos au men ta mos
nos sa ca pa ci da de em dez ve zes, ten do
pas sa do de 2,3 gi gawatts em 2018 pa- 
ra 22 gi gawatts em 2022.

Mas is so re pre sen ta ape nas uma
pe que na par te do enor me po ten ci al
de ge ra ção de ener gia lim pa do Bra sil.
A área ma rí ti ma bra si lei ra é um cam- 
po per fei to pa ra a ins ta la ção de eó li- 
cas offsho re, aque las abas te ci das por
ven tos em al to mar. Ape nas nes ta fon- 
te de ori gem re no vá vel te mos o po- 
ten ci al de ge ra ção de 700 gi gawatts de
ener gia. A tí tu lo de com pa ra ção, em
2021, um dos anos mais se cos na his- 
tó ria da usi na, a Itai pu pro du ziu 66,3
gi gawatts-ho ra.

Es se é um pro ces so que já es tá em
cur so e que ga nhou ain da mais for ça
nes te mês de ou tu bro com a pu bli ca- 
ção, pe lo Mi nis té rio de Mi nas e Ener- 
gia, da Por ta ria nº 52 e a Por ta ria In ter- 
mi nis te ri al MME/MMA nº 03/2022.
Es ses dois atos nor ma ti vos de fi nem,
res pec ti va men te, re gra men tos e di re- 
tri zes com ple men ta res pa ra ces são de
uso de áre as fo ra da cos ta (offsho re),
com vis tas à ge ra ção de ener gia elé tri- 
ca, e as di re tri zes pa ra cri a ção de Por- 
tal Úni co de Ges tão do Uso das Áre as
Offsho re. As por ta ri as são pe ças mar- 
can tes pa ra que os in ves ti do res te- 
nham se gu ran ça ju rí di ca, no sen ti do
de que es ta be le cem um mar co le gal
se gu ro pa ra o se tor.

O Bra sil foi o pri mei ro país a trans- 
for mar em me di das con cre tas com- 
pro mis sos as su mi dos du ran te a COP
26, re a li za da em Glas gow, na Es có cia,
em no vem bro de 2021. Na oca sião, o
go ver no bra si lei ro apre sen tou uma
no va me ta de re du ção de 50% das
emis sões dos ga ses as so ci a dos ao
efei to es tu fa até 2030 e se com pro me- 
teu com a neu tra li za ção das emis sões
de car bo no até 2050.

En tre as ações ofi ci a li za das des de
en tão es tão o lan ça men to do Pro gra- 
ma Na ci o nal de Re du ção de Emis sões
Me ta no Ze ro, a isen ção de im pos to fe- 

de rais, fi nan ci a men tos es pe cí fi cos e a
cri a ção do Cré di to de Me ta no.

Em maio des te ano, o Go ver no Fe-
de ral pu bli cou o De cre to Nº 11.075,
re gra men to aguar da do des de 2009,
que es ta be le ce os pro ce di men tos pa-
ra a ela bo ra ção dos Pla nos Se to ri ais
de Mi ti ga ção das Mu dan ças Cli má ti- 
cas e que ins ti tui o Sis te ma Na ci o nal
de Re du ção de Emis sões de Ga ses de
Efei to Es tu fa.

 
A no va le gis la ção abriu as por tas

pa ra a im plan ta ção de um mer ca do
re gu la do de car bo no mo der no e ino-
va dor no país, fo ca do na ex por ta ção
de cré di tos de car bo no, e abre ca mi- 
nho pa ra a im plan ta ção de ins tru-
men tos fi nan cei ros que tor nam pos- 
sí vel a mo ne ti za ção dos ati vos am bi-
en tais do país.

O po ten ci al de ge ra ção de uma re- 
cei ta é enor me e fo men ta rá pro je tos
li ga dos à eco no mia ver de e ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel e lim po, prin- 
ci pal men te em re giões ain da não in-
dus tri a li za das no Bra sil.

Na COP 27, cu jo fo co se rão os de ba- 
tes em tor no das ener gi as re no vá veis,
o Bra sil apre sen ta rá os re sul ta dos ob- 
ti dos nos úl ti mos anos e re for ça rá
jun to à co mu ni da de in ter na ci o nal to- 
do o po ten ci al do país, que tem um
dos me no res cus tos de pro du ção de
ener gia lim pa do pla ne ta.

O Bra sil reú ne to das as con di ções
pa ra a pro du ção de hi dro gê nio e amô- 
nia ver des pa ra a ex por ta ção e es ta-
mos cer tos do pa pel que po de mos as- 
su mir nes ta ação co or de na da de com- 
ba te ao aque ci men to glo bal. Nos so
fu tu ro, co mo pla ne ta, se rá con di ci o-
na do à nos sa ca pa ci da de de ge ra ção
de ener gia lim pa e re no vá vel em es ca- 
la glo bal. E es se é um fu tu ro no qual o
Bra sil já es tá in se ri do.

Minha amiga gorda é a mais transante do grupo 

Lon ge do jul ga men to. Lon ge do
que pa re ce cer to ou er ra do. Va mos
ago ra nos apro xi mar do que traz te- 
são, do que in ci ta de se jo, da qui lo que
nos faz pul sar. Mas va mos mis tu rar is- 
so com al gu mas gar ga lha das, por que
tu do na vi da é uma ques tão de equi lí- 
brio.

Vou ex pli car do iní cio. Eu es ta va
em pa ca da na pro du ção tex tu al e de- 
cla rei is so no ins ta gram. En tão a Ana
man dou uma men sa gem di zen do
<Mô ni ca, ami ga, con ta aque la mi nha
his tó ria com o per so nal trai ner,
kkkkkk=. Ana, mi nha ami ga, é gor da
des de a nos sa ado les cên cia. Sem pre
foi tran san te (di ria até pre co ce). Ho je
é uma mu lher cheia de his tó ri as que

en vol vem aven tu ras e des ven tu ras se- 
xu ais. Mas são tan tas e tan tas que eu
nem con se guia lem brar dos de ta lhes
des ta. Ana re con tou. Com ri que za de
de ta lhes.

Num FDS des ses de far ra, Sil via ti- 
nha con vi da do pa ra um en con tro du- 
plo. Ana mal po dia se con tro lar ao ver
aque le ho mem gran dão se apro xi mar,
pa re cia ter vin do di re ta men te dos so- 
nhos mais per ver ti dos de la. Ele exa la- 
va se xo, for ça, po tên cia. Per so nal trai- 
ner, cor po sa ra do, chei ro so, bem ves- 
ti do… e o me lhor é que sa bia des cre- 
ver no ou vi do da Ana tu do o que de se- 
ja va fa zer com ela quan do saís sem da- 
que la fes ta. E Ana es tá na que le mo- 
men to da vi da em que as re la ções ca- 
su ais têm que ser ex tre ma men te pra- 
ze ro sas. Pra ela! Pou co im por ta se ele
vai go zar ou não. Ana sai com os ca ras
sim ples men te pa ra se sa tis fa zer, pa ra
des fru tar do go zo, pa ra ser co mi da,
pa ra ser sa bo re a da. E es sa era a ex pec- 
ta ti va na que la noi te, com uma do se a
mais de eu fo ria por que… por ra… o
pa po da que le ca ra lin do era re al men- 
te pro mis sor.

Mo tel.
Ao en trar, ele já es ta va apa gan do as

lu zes. In co mo da da, mas não que ren- 
do ban car a au to ri tá ria, Ana foi ao ba- 
nhei ro e dei xou a luz ace sa. Ela gos ta
de ver tu do acon te cen do, faz par te da

di ver são.
Quan do Ana vol tou pra ca ma, as

su as mãos já per cor ri am o cor po de le,
cheia de fo me e se de, im pul si o na da
pe las pro mes sas que ele fez ao lon go
da noi te. Ela pas sa va a mão, pro cu- 
ran do, pro cu ran do, pro cu ran do… e
não acha va na da! Ago ni a da, acen deu
a luz. Me teu a mão na cu e ca box. <Ti- 
nha só um pe da ci nho de pi ro ca!!!!=

<Mô ni ca, eu fi quei com ódio! Co mo
é que um ca ra des ses se atre ve a me
pro vo car a noi te in tei ra, me cha ma
pro mo tel e não tem na da pra me ofe-
re cer?= Ana pe diu o Uber e foi em bo- 
ra. Ela não é mu lher de per der tem po!

Per gun tei se ele era um ho mem
trans (foi a pri mei ra coi sa que me veio
à ca be ça), mas Ana ne gou com ve e- 
mên cia: <An tes fos se! Pe lo me nos a
gen te se es fre ga va!=. E con ti nu ou: <Ele
não ti nha pau, não ti nha ati tu de e
nem se quer a lín gua ser via. Sen ti que
ele que ria era brin car com a mi nha
ca ra!=

Ana, que por ins tan tes se fan ta si ou
ajo e lha da, com a be rin je la  da que le
ho mão ba ten do na sua ca ra, dei xou
sol tar tris tes pa la vras num sus pi ro de
de cep ção com a lem bran ça: <Ô ami-
ga, se ele ten tas se fa zer o que eu que- 
ria, a pi men ti nha de le en tra ria no
meu na riz!=.

Ri mui to. Mas com res pei to.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO.
Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

Pa ra ser tem que
pa re cer

 
<Na Ro ma an ti ga, na que le tem po de lu xú ria e de trai- 

ções, di zia-se: não bas ta ser tem que pa re cer.=
 
É mui to co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la- 

do, con ti nuo seu ami go. Na prá ti ca, con tu do, es sa pes- 
soa per ma ne ce in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma- 
ção, com por ta-se com fri e za di an te dos fa tos, co mo se
na da ti ves se acon te ci do. Cos tu ma-se di zer: o ver da dei- 
ro ami go se co nhe ce nas ho ras mais di fí ceis e aí é que
vo cê vai sa ber quem es tá re al men te do seu la do.

 
Quan do se ven ce uma elei ção de qual quer na tu re za,

de uma Aca de mia, por exem plo, ou su ce de al guém que
era o pre si den te, ob tém, sem dú vi da, a apro va ção dos
seus de mais pa res. Uma di re to ria saí da de uma elei ção
par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men to es tra té gi co de fi- 
nin do su as ações a lon go pra zo, sa ben do com quem vai
con tar pa ra im ple men tá-las, quais des sas ações vão ser
pri o ri za das; quais as ra zões pa ra a es co lha de de ter mi- 
na dos cur sos de ação; co mo con se guir re sul ta dos; on de
os in ves ti men tos se rão re a li za dos; quan do es ses in ves ti- 
men tos se rão fei tos.

 
De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 

ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co, de ven do con tar com uma efi- 
ci en te co mu ni ca ção des se pro pó si to.

 
Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es sa di re- 

to ria pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
dos que a ele ge ram, tam bém dos re pre sen tan tes dos di- 
ver sos seg men tos da so ci e da de or ga ni za da.

 
Os com po nen tes de um TI ME têm que ser com pe ten- 

tes, so li dá ri os e atu an tes nas con quis tas do ou tro, com- 
pre en der as su as di fi cul da des e o de fen der nas ho ras
cer tas, em uma pos tu ra de ver da dei ro mem bro e não
sim ples men te de um sim ples in te gran te de equi pe, ape- 
nas fa zen do a sua par te. Tem que ha ver es for ços co- 
muns, sem que ha ja des per dí cio, em pro vei to de uma
ad mi nis tra ção efi ci en te e efi caz.

 
Os de mais que,  por sua vez,  es tão apoi an do a di re to- 

ria elei ta ou su ce di da de vem de mons trar es se apoio no
cur so das ações que es tão sen do im plan ta das.[A so ci e- 
da de or ga ni za da, que abri ga o que há de mais re pre sen- 
ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí ti ca de uma ci da- 
de, com cer te za cons ti tuí da de inú me ros sim pa ti zan tes
des sa di re to ria, tem um pa pel de gran de res pon sa bi li- 
da de no seu pro ces so de afir ma ção.

 
Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 

sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
con tur ba dos e a re a li da de ju rí di ca, econô mi ca, so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca se rá di fe ren te: ri ca, usos e cos tu mes
ci vi li za dos, e re pre sen ta ção ca da vez mais de mo crá ti ca.

São Luís, sexta-feira, 4 de novembro de 2022
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EU GES LI MA
His to ri a dor, pro fes sor, bi blió fi lo, pa les -
tran te e ex-pre si den te do IHGM

JOÃO CAR LOS SOU ZA MAR QUES(*);
MI CHEL AU GUS TO DE S. TEI XEI RA(**)
(*)eco no mis ta (UF MA) e Pre si den te do
Con se lho Mu ni ci pal de De sen vol vi men to
Econô mi co e So ci al – COM DES (**)eco -
no mis ta (Mac ken zie-SP) e con sul tor
econô mi co e fi nan cei ro

Um Inconfidente em São Luís

Qual se ria a li ga ção his tó ri ca en tre o Ma- 
ra nhão e a Con ju ra ção Mi nei ra de 1789? Que
fi cou mais co nhe ci da pe la his to ri o gra fia tra- 
di ci o nal co mo In con fi dên cia Mi nei ra, por- 
que aca ba ram as si mi lan do a ex pres são ofi- 
ci al da Co roa por tu gue sa, dos au tos da de- 
vas sa (pro ces so), im pu tan do aos con ju ra dos
a acu sa ção de in con fi den tes, ou se ja, trai do- 
res.  Ho je, os his to ri a do res, com to da ra zão,
pre fe rem o ter mo con ju ra dos, con ju ra ção…
A ri gor, a ado ção des sa no va ter mi no lo gia
pa ra es se mo vi men to, tão em ble má ti co da
his tó ria do Bra sil e um dos prin ci pais te mas
da nos sa his to ri o gra fia, não é tão no va as- 
sim. Por exem plo, no li vro clás si co, um dos
pri mei ros tra ba lhos so bre o te ma, pu bli ca do
em 1873, es cri to pe lo his to ri a dor, in te lec tu- 
al, mem bro do Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá- 
fi co Bra si lei ro, Jo a quim Nor ber to, já tra zia o
se guin te tí tu lo: “His tó ria da Con ju ra ção Mi- 

nei ra”.
Fei to es se pre am bu lo e es sa ques tão pro- 

vo ca ti va ini ci al, pa ra ten tar atrair a aten ção
do lei tor, a res pos ta é que não há, evi den te- 
men te, ne nhu ma li ga ção his tó ri ca en tre os
even tos de 1789 nas Mi nas Ge rais e o Ma ra- 
nhão nes se pe río do. No en tan to, de al gu ma
for ma, o Ma ra nhão vai se li gar com a his tó ria
de um dos seus in con fi den tes, anos de pois.
Es ta mos fa lan do da vin da e es ta da do in con- 
fi den te de la tor, Jo a quim Sil vé rio dos Reis em
São Luís do Ma ra nhão.

Mes mo vá ri os anos após os epi só di os da
de la ção de 1789 em Mi nas Ge rais, Rio de Ja- 
nei ro e a exe cu ção de Ti ra den tes, Sil vé rio
dos Reis, ain da não ti nha am bi en te fa vo rá vel
pa ra ha bi tar nes sa re gião, por is so, a in di ca- 
ção ou es co lha pe la Ca pi ta nia do Ma ra nhão,
pois era uma re gião dis tan te, que pos suía
uma gran de e po de ro sa colô nia por tu gue sa,
mais li ga da à Por tu gal que ao Rio de Ja nei ro.

Ao se mu dar pa ra o Ma ra nhão, Sil vé rio do
Reis, as si na acres cen tan do o so bre no me
Mon te ne gro, que era do seu pai, co mo já ha- 
via fa zen do des de 1795, quan do re si dia em
Cam pos do Goi ta ca zes, pro va vel men te pa ra
dis far çar sua iden ti da de. Sil vé rio foi trans fe- 
ri do pa ra São Luís en tre 1808 e 1809 no car go
de Co ro nel de mi lí ci as com sol do e pen são
pa gos pe lo Te sou ro da Ca pi ta nia do Ma ra- 
nhão, ti nha 53 anos, veio acom pa nha do do
seu fi lho pri mo gê ni to e homô ni mo, nas ci do
em Cam pos dos Goi ta ca zes e sua es po sa,
Ber nar di na Qui té ria dos Reis, com quem se
ca sou em 1790, após sua de la ção, quan do
ela ti nha ape nas 10 anos.

Aqui, ain da te ve mais dois fi lhos com d.
Ber nar di na, con for me re gis tros em As sen tos
de Ba tis mos, o Luiz dos Reis Mon te ne gro,
nas ci do em 1811 e o Jo sé dos Reis Mon te ne- 
gro, nas ci do em 1814, es te, te ve co mo pa dri-
nho o Dou tor Fí si co Mor Antô nio Jo sé da Sil-
va Pe rei ra, o len dá rio pro pri e tá rio do Sí tio
San to Antô nio da Ale gria (Sí tio do Fí si co) e
co mo ma dri nha, d. Vi cên cia Ro sa, ca sa da
com o Te nen te Co ro nel de Mi lí ci as Isi do ro
Ro dri gues Pe rei ra, in flu en te e ri co co mer ci- 
an te, po lí ti co que de pois de viú vo, iria ca sar-
se com Ana Jan sen.

No Ma ra nhão, Sil vé rio dos Reis, em re- 
que ri men to, en ca mi nha do a D. João VI, en-
tão Prín ci pe Re gen te, ex põe seus pro ble mas
de saú de e ve lhi ce e a con di ção de ha bi tan te
em ter ra es tra nha e sem bens, ale gan do que
não te ria mais mui tos anos de vi da, so li ci ta
en tão a sua Ma jes ta de que após sua mor te,
man te nha pa ra sua mu lher e fi lhos, a pen são
anu al de 400 mil réis que re ce bia do Te sou ro
do Ma ra nhão, pe di do re cu sa do pe lo Prín ci- 
pe de pró prio pu nho, mas após a mor te do
de la tor, foi re con si de ra do.

Sil vé rio dos Reis fa le ceu em São Luís em
17 de fe ve rei ro de 1819, aos 63 anos, foi se- 
pul ta do na Igre ja de São João Ba tis ta, com
to das as hon ras, os sa cra men tos e ves ti do no
uni for me com o man to da Or dem de Cris to.
Após sua mor te, sua es po sa e fi lhos re tor na-
ram ao Rio de Ja nei ro. Com a re for ma da
Igre ja de São João em 1934, seu tú mu lo fi cou
de sa pa re ci do e até ho je não sa be mos o seu
pa ra dei ro.

Liberdade Econômica

O eco no mis ta in di a no Amartya Sen, prê- 
mio No bel de Eco no mia (1998), diz que a
ver da dei ra li ber da de é aque la que per mi te
que se ja mos li vres pa ra fa zer mos es co lhas
de co mo vi ver. Pa ra ele, o de sen vol vi men to
da so ci e da de pos sui uma in ter de pen dên cia
com o grau de li ber da de dos in di ví du os.

A li ber da de in di vi du al de es co lha é nos so
le que de op ções e pos si bi li da des, por tan to,
em fun ção des sa in ter de pen dên cia, quan to
mais pos si bi li da des in di vi du ais, mais de- 
sen vol vi da se rá uma re gião. É im por tan te
rei te rar que há vá ri os fa to res que be ne fi ci am
es se ce ná rio, co mo ren da, saú de, con di ções
de ha bi ta ção, di rei tos hu ma nos etc., nes se
di a pa são, o cres ci men to da eco no mia é um
ve tor do de sen vol vi men to econô mi co, mas
não o úni co de ter mi nan te. As sim sen do,
quan to mais li ber da des in di vi du ais es ti ve- 
rem dis po ní veis, mai or se rá o po ten ci al pa ra
o de sen vol vi men to da so ci e da de.

Em bo ra a abor da gem de Sen abran ja di- 
ver sos as pec tos da so ci e da de, seus con cei- 
tos se cor re la ci o nam com o atu al mo men to
da eco no mia ma ra nhen se, es pe ci fi ca men te
no que tan ge a um Pro je to de Lei (PL) que
tra mi ta no Ma ra nhão, o PL n.º 032/2023, in- 
ti tu la do de “Lei de Li ber da de Econô mi ca no
Ma ra nhão”.

Es se pro je to, já apro va do na As sem bleia
Le gis la ti va e que aguar da a san ção do Go ver- 
na dor, pos sui as pec tos mui to im por tan tes
pa ra am pli ar o ní vel de li ber da de das pes so- 
as no que con cer ne ao in tui to de re a li za rem
su as ati vi da des econô mi cas, co mo se rá
apre sen ta do nes te ar ti go.

An tes de apre sen tar os prin ci pais pon tos
a res pei to do PL, é im por tan te pon tu ar que a
Lei Es ta du al é uma ex pan são da Lei Fe de ral
n.º 13.874/19, de igual tí tu lo, que, den tre
mui tas atri bui ções es pe cí fi cas da União, ins- 
ti tui a “De cla ra ção de Di rei tos de Li ber da de

Econô mi ca”, es ta be le cen do nor mas de pro- 
te ção à li vre ini ci a ti va e ao li vre exer cí cio de
ati vi da de econô mi ca, per mi tin do me lho ria
na exe cu ção de ati vi da des de bai xo ris co –
des de que ob ser va das as ques tões de po lui- 
ção ao meio am bi en te, per tur ba ção do sos- 
se go pú bli co, res tri ções con tra tu ais, bem co- 
mo a le gis la ção tra ba lhis ta.

Pas san do ao que pre ten de a Lei Es ta du al,
ela é uma am pli a ção do es co po da Lei Fe de- 
ral, já que es sa atri bui – e be ne fi cia – 300 ati- 
vi da des econô mi cas den tro da ca te go ria de
ati vi da des de bai xo ris co. Por sua vez, o PL
es ta du al en glo ba 572 ati vi da des econô mi- 
cas. Quan do san ci o na da a lei, as em pre sas
clas si fi ca das nes sas ati vi da des pas sa rão a
ser igual men te con tem pla das pe los be ne fí- 
ci os da le gis la ção fe de ral. Des sa for ma, as
em pre sas po de rão fun ci o nar em qual quer
dia da se ma na, mes mo em fe ri a dos, sem co- 
bran ça de en car gos adi ci o nais por par te das
es fe ras go ver na men tais, e fi ca rão li be ra das
de li cen ças, au to ri za ções, con ces sões, ins- 
cri ções, per mis sões, al va rás, ca das tros, cre- 
den ci a men tos, es tu dos pré vi os, pla nos, re- 
gis tros e de mais atos exi gi dos pe la ad mi nis- 
tra ção pú bli ca, co mo con di ção pré via pa ra o
exer cí cio de su as ati vi da des, con ti nui da de
do fun ci o na men to, ins ta la ção e ex pan são.

Mas o que são es sas ati vi da des de bai xo
ris co? Ob je ti va men te, são ati vi da des que
cau sam efei tos da no sos bai xos ou qua se nu- 
los pa ra o meio am bi en te, pa ra o tra ba lho,
pa ra o tra ba lha dor e pa ra o lo cal on de são re- 
a li za das, sem ge rar, ain da, re sí du os quí mi- 
cos ou ra di o a ti vos pre ju di ci ais à saú de pú- 
bli ca. São exem plos des sas ati vi da des be ne- 
fi ci a das: es cri tó ri os de ad vo ca cia, de con ta- 
bi li da de, de con sul to ria, de ser vi ços imo bi- 
liá ri os, de ar qui te tu ra, de pes qui sa e es tu- 
dos, bem co mo con sul tó ri os de psi co lo gia e
psi ca ná li se e

de ou tras ati vi da des, be ne fi ci an do inú- 
me ras pro fis sões. Ade mais, in clu em-se ati- 
vi da des do co mér cio ata ca dis ta e va re jis ta,
ser vi ços de ma nu ten ção téc ni ca, ati vi da des
de tec no lo gia da in for ma ção, sa lões de be le- 
za, ati vi da des de lo ca ção de equi pa men tos,
agên ci as de even tos, edi to ras, lan cho ne tes,
res tau ran te e mui tas ou tras ati vi da des que

abran gem gran de par te do em pre sa ri a do do
se tor de co mér cio e ser vi ços do Es ta do do
Ma ra nhão. Tra zen do es ses as pec tos pa ra as
con di ções de li ber da de de Sen, res sal tan do a
for te re du ção da bu ro cra cia nas ati vi da des
con si de ra das de bai xo ris co, é pos sí vel di zer
que o em pre sa ri a do ma ra nhen se pas sa rá a
des fru tar de mai o res pos si bi li da des pa ra
exer cer ati vi da des econô mi cas; con ta rão
com me nos bar rei ras pú bli cas, re du ção de
cus tos e am pli a ção do es co po de opor tu ni- 
da des pa ra exer ce rem su as pro fis sões e rein-
ves ti rem em seus se to res. Den tro da ló gi ca
do au tor su pra ci ta do, am pli am-se as fa ci li- 
da des econô mi cas: as opor tu ni da des que os
in di ví du os têm pa ra uti li zar os re cur sos
econô mi cos com pro pó si tos de con su mo,
pro du ção ou tro ca, per mi tin do mais aces so
ao em pre go, a fi nan ci a men tos, es ta be le ci- 
men tos co mer ci ais e mer ca dos, ge ran do
múl ti plos be ne fí ci os so ci ais que são cru ci ais
pa ra o de sen vol vi men to da eco no mia.

Con tu do, em bo ra se ja ex tre ma men te im- 
por tan te am pli ar os ní veis de li ber da de pa ra
que se atin ja um pro ces so de de sen vol vi- 
men to econô mi co, é pri me vo pon tu ar que o
de sen vol vi men to em Sen não é um pro ces so
ex clu si vo da ati vi da de econô mi ca, ou se ja,
que não se da rá uni ca men te pe lo cres ci- 
men to econô mi co, de sen vol vi men to dos
mer ca dos e de pos si bi li da des pro fis si o nais.
Co mo já men ci o na do em Sen, o de sen vol vi- 
men to é um pro ces so am plo que exi ge qua li- 
da de de vi da, am pa ro de jus ti ça, saú de, edu-
ca ção, ins ti tui ções for tes, opor tu ni da de so- 
ci al e li ber da de in di vi du al.

Nes se sen ti do, pon tua-se que o PL é um
ex ce len te ca mi nho a ser tri lha do pe lo Ma ra- 
nhão, mas, pa ra que o es ta do pos sa atin gir
um ní vel de de sen vol vi men to sig ni fi ca ti vo, é
pre ci so avan çar no en fren ta men to de inú- 
me ras ou tras pri va ções de li ber da de, so bre-
tu do as pri va ções ad vin das da ex tre ma po- 
bre za, do aces so a ne ces si da des bá si cas e
dos di rei tos ci vis. Ade mais, de es co lhas cul- 
tu rais e de di rei tos hu ma nos, pois de sen vol- 
vi men to econô mi co não se re su me às me- 
lho ri as fi nan cei ras e cres ci men to do PIB,
mas, tam bém, a dar con di ções de igual da de,
li ber da de e bem-es tar so ci al pa ra to dos.

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís.Mem bro das
Aca de mi as Lu do vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar tes e Le tras.

Si nal ver me lho pa ra
a hu ma ni da de

O mun do vi ve uma cri se hu ma ni tá ria sem pre ce den- 
tes. Guer ras ci vis, guer ras de na ções, cri se po lí ti ca, fo- 
me, con di ções cli má ti cas. Fa to res que têm em pur ra dos
fi lei ras de pes so as de uns Es ta dos pa ra as fron tei ras com
ou tras na ções.

Sem qual quer re ceio das con sequên ci as – em uma
aven tu ra que po de lhes cus tar as vi das –, ci da dãos se
lan çam ao mar, cru zam de ser tos, en fren tam frio ex tre- 
mo ou ca lor es cal dan te pa ra ten tar uma vi da me lhor.

Por um la do, al gu mas en ti da des e or ga nis mos in ter- 
na ci o nais se es for çam pa ra de ba ter e bus car so lu ções.
Por ou tro, a in di fe ren ça, pre con cei to e dis cri mi na ção de
ou tras na ções, em es pe ci al as mais de sen vol vi das, con- 
tri bu em pa ra agra var a cri se.

Ao pas so que a cres cen te xe no fo bia cria um gran de
abis mo en tre pes so as, os la ços co mer ci ais per mi tem a
li vre cir cu la ção de mer ca do ri as mun do afo ra. Te ri am
elas mais va lor ou im por tân cia que as pes so as?

Não se tra ta de uma aná li se ra sa do pro ble ma, mas
uma re fle xão so bre o que de fa to es ta mos cons truin do
en quan to mun do. Em tem pos de dis cus são de uma ci- 
da da nia trans na ci o nal, pa ra além dos li mi tes ge o grá fi- 
cos, mas fun da da nos di rei tos e ga ran ti as fun da men tais,
es sa dis cus são pre ci sa ga nhar con tor nos ro bus tos.

Na ções pre ci sam se unir pa ra além do G7, G20 ou dos
fó runs, fei ras e en con tros que vi sam ape nas ao fo men to
da eco no mia. Bens e di nhei ro são ape nas ins tru men tos
de tro ca, cri a dos por nós, e não po dem fa zer de sa pa re- 
cer a hu ma ni da de que car re ga mos. So men te es ta é ca- 
paz de nos fa zer vol tar a aten ção ao nos so se me lhan te
com olhar so li dá rio, de nos mo bi li zar mos pa ra es ten der
a mão em aju da àque les que pre ci sam. Pes so as não
aban do nam su as ca sas, seus la res, pa ren tes, raí zes sim- 
ples men te pe la ten ta ti va de um mun do, uma vi da, “me- 
lhor”. O que se ria tal país me lhor?

O com por ta men to das na ções mais ri cas re pro du ziu
uma cul tu ra de xe no fo bia fun da da na aver são ao po bre,
sob o fal so e in fun da do pre tex to na ci o na lis ta. Pre con- 
cei tos de cor, et nia, idi o ma, na ci o na li da de, mas, so bre- 
tu do, a in to le rân cia com o po bre, uma vez que ri cos cir- 
cu lam fa cil men te en tre paí ses. Ao ca bo, que os mi lhões
de re fu gi a dos no mun do bus cam é ape nas a opor tu ni- 
da de de so bre vi ver.

O mun do vi ve um mo men to par ti cu lar de sua his to- 
ria. Re for ça-se: gran des mo vi men tos po pu la ci o nais no
mun do es tão fu gin do de uma cri se sem pre ce den te.
Pes so as que, cer ta men te que ri am es tar em seus paí ses,
com opor tu ni da des pa ra tra ba lhar e vi ver em ple ni tu de
a sua cul tu ra.

Em vez de guer ras, de ve ría mos es tar cons truin do pla- 
nos de de sen vol vi men to co muns. On de exis tem abis- 
mos, de ve ría mos cons truir pon tes que nos unem por
aqui lo que ain da te mos em co mum: a hu ma ni da de.

O as sun to pre ci sa ser co lo ca do com se ri e da de na me- 
sa de dis cus são e não ape nas na bus ca de so lu ções pa li- 
a ti vas, co mo fi lan tro pia em fa vor dos me nos fa vo re ci- 
dos. En quan to es tes fi cam com as mi ga lhas, as gran des
na ções par ti ci pam dos gor dos ban que tes. Vi de a va ci na
da Co vid-19, que che gou tar di a men te às na ções mais
po bres.

As na ções mais ri cas do mun do, es pe ci al men te aque- 
las que sa que a ram as ri que zas das na ções ti das co mo
me nos evo luí das, pre ci sam as su mir su as po si ções de
for ma sé ria. A con jun tu ra não apon ta pa ra ou tro ca mi- 
nho, se não o da cons tru ção de uma no va or dem mun di- 
al.

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Boletim Observatório de Políticas Públicas LGBTI+ do Maranhão apontou 6 mortes
violentas no ano de 2022

PA TRI CIA CU NHA

Mor tes bru tais

Per fil e de ta lha men to das
ocor rên ci as

VIOLÊNCIA CONTRA LGBTI+

Maranhão entre os 6
estados com mais mortes

N
a se ma na mar ca da pe lo Dia
In ter na ci o nal Con tra a
LGBT fo bia, o Ob ser va tó rio
de Po lí ti cas Pú bli cas LGB- 

TI+ do Ma ra nhão apre sen tou o Bo le- 
tim da Vi o lên cia Le tal Con tra a Po pu- 
la ção Trans e Tra ves ti no es ta do. Em
2022, con for me o do cu men to, ocor re- 
ram cin co ho mi cí di os con tra pes so as
LGB TI+ no es ta do, e uma mor te por
sui cí dio.

O Ma ra nhão, se gun do o Ob ser va tó- 
rio de Mor tes e Vi o lên ci as con tra LGB- 
TI+ no Bra sil, es tá en tre os seis que
mais ma tam pes so as des se gru po, por
mi lhão de ha bi tan tes. Fi gu ram nos
pri mei ros lu ga res do ran king os es ta- 
dos de Ala go as, Ma to Gros so do Sul e
Ce a rá.

O re la tó rio do Ob ser va tó rio de Po lí- 
ti cas Pú bli cas LGB TI+ do Ma ra nhão
vem pa ra aju dar a for mu lar po lí ti cas
pú bli cas de com ba te a es ses cri mes,
uma vez que a sub no ti û ca ção ain da é

fa tor pre sen te.
<Nós, da equi pe do Ob ser va tó rio,

acre di ta mos que o lan ça men to des te
bo le tim, além de pro vo car o po der
pú bli co em de cor rên cia de sua omis- 
são acer ca da au sên cia sis te ma ti za da
des tes in di ca do res e con tri buir pa ra
os le van ta men tos na ci o nais do GGB e
AN TRA, en ten de mos que o re sul ta do
pos sa vir a con tri buir pa ra cha mar
aten ção da so ci e da de em ge ral acer ca
da LGBT fo bia, bem co mo apre sen tar
in for ma ções que con tri bu am pa ra
ela bo ra ção de es tra té gi as de com ba te
à vi o lên cia con tra a po pu la ção LGB- 
TI+ no es ta do do Ma ra nhão=, apon tou
o re la tó rio.

Se gun do da dos di vul ga dos pe lo IB- 
GE (Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra ûa e
Es ta tís ti ca), no Bra sil exis tem cer ca de
3 mi lhões de pes so as de 18 anos ou
mais que se de cla ram co mo lés bi cas,
gays ou bis se xu ais. Os da dos são da
Pes qui sa Na ci o nal de Saú de (PNS):
Ori en ta ção se xu al au toi den ti û ca da
da po pu la ção adul ta, di vul ga da em
mar ço de 2022.

A LGBT fo bia ocor re quan do al gu- 
ma pes soa so fre cons tran gi men to,
dis cri mi na ção ou qual quer ti po de vi- 
o lên cia por ser jul ga da lés bi ca, gay,
bis se xu al, tra ves ti, tran se xu al, não
im por tan do se re al men te é, ou se o
agres sor ape nas ima gi na que é.

Nós, da equi pe do

Ob ser va tó rio,

en ten de mos que o

re sul ta do pos sa vir a

con tri buir pa ra cha mar

aten ção da so ci e da de em

ge ral acer ca da

LGBT fo bia

Lei 8.444 penaliza a prática de discriminação
No Ma ra nhão, a Lei 8.444, de 2006,

pe na li za a prá ti ca de dis cri mi na ção
em vir tu de de ori en ta ção se xu al. A pe- 
na po de ir de mul ta até cas sa ção do
al va rá es ta du al de fun ci o na men to,
quan do a LGBT fo bia é pra ti ca da por
al gu ma ins ti tui ção ou es ta be le ci men- 
to. É pos sí vel re gis trar o bo le tim de
ocor rên cia no si te da Po lí cia Ci vil do
Ma ra nhão. <Ape sar de to das as con- 
quis tas que ti ve mos, co mo por exem- 
plo, o di rei to à mu dan ça de no me e a
pró pria lei de cri mi na li za ção da
LGBT Fo bia, ain da as sim, o es ta do do
Ma ra nhão é um dos es ta dos mais
LGBT Fó bi cos do país, de acor do com
a AN TRA. E a ONU nos co lo ca co mo o
país que mais ma ta a po pu la ção
LGBT. Vi ve mos num país em que mais
pes so as trans são as sas si na das ape- 
nas pe la sua con di ção de ser=, la men- 
ta Lohan na Pau si ni,  jor na lis ta e Se- 
cre tá ria de Co mu ni ca ção e Ar ti cu la- 
ção Po lí ti ca da AMA TRA (As so ci a ção
Ma ra nhen se de Tra ves tis e Tran se xu- 
ais) e vi ce-pre si den te da Ca sa Flo re- 
Ser.

Lo go nos pri mei ros qua tro pri mei- 
ros me ses de 2022, três tra ves tis fo ram
mor tas bru tal men te no Ma ra nhão. No
dia 23 de ja nei ro. Pau li nha, de 31
anos, foi  as sas si na da a pe dra das,
pau la das e a gol pe de fa cas na pra ça
Hi gi no Cu nha, no bair ro For mo sa, no
mu ni cí pio de Ti mon.  O sus pei to foi
iden ti û ca do e pre so.
Gabrielly Mon tei ro foi mor ta no dia 22
de fe ve rei ro. Seu cor po foi en con tra do
na qui ti ne te do as sas si no, no bair ro
Jar dim das Mar ga ri das, em São Luís. 
O sus pei to foi iden ti û ca do e pre so.

No dia 15 de mar ço, So raia, de 59
anos, foi mor ta a gol pe de fa cas na Vi la

Ma re sia, no mu ni cí pio de Ra po sa, re- 
gião Me tro po li ta na de São Luís. Os
ou tros cri mes ocor re ram em Ser ra no,
no dia 1º de ja nei ro; e em São Luís no
dia 29 de no vem bro.

Es ta do do Ma ra nhão é

um dos es ta dos mais

LGBT Fó bi cos do país, de

acor do com a AN TRA

A vi o lên cia le tal con si de ra da pe lo
Bo le tim in clui a prá ti ca de ho mi cí dio
con tra pes so as trans e tra ves ti e sui cí- 
di os con su ma dos.

Os da dos co le ta dos re fe rem-se à si- 
tu a ção de 6 (seis) ví ti mas no Ma ra- 
nhão, le van ta men to fei to a par tir do
ce ná rio de sub no ti û ca ções exis ten tes
no es ta do e em to do ter ri tó rio na ci o- 
nal.

A par tir daí, tem-se São Luís com 3
mor tes, e os mu ni cí pi os de Ra po sa,

Ser ra no do Ma ra nhão e Ti mon, com 1
mor te ca da ocor ri das em 2022.  Em
São Luís, os cri mes ocor re ram nos
bair ros:  Ci da de Ope rá ria, Jar dim das
Mar ga ri das e São Fran cis co. Na Ra po- 
sa, no bair ro Vi la Ma re sia. Em Ser ra no
do Ma ra nhão, no Po vo a do Deus Ben- 
sa be. E em Ti mon, no Cen tro. <A par tir
da co le ta de in for ma ções em fon tes
di ver sas co mo ma té ri as de jor nais,
blogs e con ta tos com pes so as que tes-
te mu nha ram e/ou pos suíam con ta to
di re to, mas tam bém in di re to com as
ví ti mas, per ce beu-se que os ca sos
ocor ri dos de mor tes de pes so as trans
e tra ves tis ain da são pou co no ti ci a dos
ou mes mo não si na li zam in for ma- 
ções com ple tas so bre o fa to. Por ve zes
a bus ca de ele men tos tor na-se in con- 
clu si va mas ain da as sim não po de
dei xar de ser apre sen ta da, vis to que
são es ses da dos que mos tram pa ra a
so ci e da de a ex tre ma vul ne ra bi li da de
dos cor pos e a au sên cia de im por tân- 
cia ou mes mo de pro te ção da da a es- 
sas pes so as em nos sa so ci e da de=,
pon tu ou  o bo le tim.

Na ti pi û ca ção da vi o lên cia le tal por
iden ti da de de gê ne ro, o bo le tim uti li- 
zou  a es tra té gia de co nhe cer quem foi
ca da uma das ví ti mas. Dos 6 ca sos de
mor te de pes so as trans, du as (33,33%)
se iden ti û ca vam co mo mu lher trans e
qua tro (66,67%) eram pes so as tra ves- 
tis. <Di an te des sa ca rac te ri za ção, ob-
ser va-se que em 100% dos ca-
sos tra ta-se da mor te de pes so as do
gê ne ro fe mi ni no, cor ro bo ran do com
a vul ne ra bi li da de des sa po pu la ção no
país=, con si de rou o re la tó rio.

Em 50% dos ho mi cí di os,  a pau la da
foi a prin ci pal for ma uti li za da no cri- 
me. Se gui das por es pan ca men to
16,67%, atro pe la men to com 16,67% e
au toin üi gi da (sui cí dio) com 16,67%.

Avan ços e de sa fi os no com ba te à LGBT fo -
bia

Co mo de nun ci ar

• Plan tões cen trais da Po lí cia Ci vil
• De le ga cia de Cri mes Ra ci ais
• Dis que 100
• Ca sa da Mu lher Bra si lei ra (pa ra tra ves tis e trans)
• E ain da ór gãos de aco lhi men to co mo: MP MA, OAB e
De fen so ria Pú bli ca Es ta du al

Res pos ta aos ca sos
O Ob ser va tó rio apu rou que 100% dos ca sos de ho mi- 

cí dio ti ve ram res pos ta do Es ta do por meio do Sis te ma
de Se gu ran ça Pú bli ca do Ma ra nhão, sen do que em to- 
dos os ca sos os sus pei to fo ram iden ti û ca dos e hou ve
ações sig ni û ca ti vas de or dem de pri são. Dos 5 ca sos de
ho mi cí dio, 60% dos sus pei tos fo ram pre sos pe los cri mes
ocor ri dos em Ti mon, São Luís, Ser ra no do Ma ra nhão. Os
sus pei tos dos cri mes de Ra po sa e São Luís não fo ram
pre sos.

Em 2021, ain da de acor do com o Ob ser va tó rio, ocor- 
re ram  15 ca sos vi o lên cia le tal, sen do 13 cri mes de ho mi- 
cí dio (87%) e 2 mor tes por sui cí dio (13%). Dos 15 ca sos
iden ti û ca dos, 10 ví ti mas eram Gays (67%), 4 eram Tra- 
ves tis e Tran se xu ais (27%), e um era Bis se xu al (7%), <Não
ob ti ve mos in for ma ções so bre vi o lên ci as le tais con tra
mu lhe res lés bi cas, o que não in di ca a au sên cia de vi o la- 
ções con tra es sa po pu la ção. Va le pon tu ar que no que diz
res pei to à ori en ta ção se xu al e a iden ti da de de gê ne ro foi
de cor ren te de in for ma ções de fa mi li a res, pa ren tes e
ami gos das ví ti mas. O Ob ser va tó rio tem co mo  ob je ti- 
vos: le van tar, pro du zir, sis te ma ti zar e pu bli ci zar da dos
que ge rem in di ca do res so bre a si tu a ção da po pu la ção
LGB TI+ no es ta do, a ûm de pro ver in for ma ções pa ra de- 
sen vol ver as po lí ti cas pú bli cas já exis ten tes e cri ar no vas
po lí ti cas que me lho rem a re a li da de da po pu la ção LGB- 
TI+ do Ma ra nhão=.

Não ob ti ve mos in for ma ções so bre

vi o lên ci as le tais con tra mu lhe res

lés bi cas, o que não in di ca a au sên cia

de vi o la ções con tra es sa po pu la ção.

Va le pon tu ar que no que diz res pei to

à ori en ta ção se xu al e a iden ti da de

de gê ne ro foi de cor ren te de

in for ma ções de fa mi li a res, pa ren tes

e ami gos das ví ti mas

Tam bém co mo par te da da ta. o go ver no do es ta do do
Ma ra nhão apre sen tou, em even to na Ca sa do Ma ra- 
nhão, ações es ta du ais em an da men to, den tre elas o Pla- 
no Es ta du al de Po lí ti cas Pú bli cas LGB TI, que foi pro to- 
co la do na se ma na pas sa da no ga bi ne te da Ca sa Ci vil; o
Pla no Es ta du al da Saú de In te gral da Po pu la ção LGB TI; o
Pla no Es ta du al de Em pre ga bi li da de; e o pro je to Ca sa rão
da Di ver si da de, que é uma ca sa de aco lhi men to pa ra a
po pu la ção LGB TI em si tu a ção de vul ne ra bi li da de e que
dis põe de aten di men to psi cos so ci al. <Es sas são po lí ti cas
que nós con se gui mos cons truir co le ti va men te e en- 
quan to ges to res pú bli cos re co nhe ce mos a nos sa res- 
pon sa bi li da de pa ra en ca mi nhar es sas de man das e dar a
as sis tên cia que a po pu la ção LGBT pre ci sa. Co mo Di rei- 
tos Hu ma nos, te mos a res pon sa bi li da de de ar ti cu lar es- 
sa re de, pla ne jar, acom pa nhar e mo ni to rar as po lí ti cas
pú bli cas e aten di men tos fei tos pe los ór gãos do Es ta do=,
fri sou Lí lia Ra quel Sou za, na oca sião.

Os ca nais pa ra de nun ci ar cri mes con tra a po pu la- 
ção LGB TI+ são:

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio de 2023

GERAL 2oimparcial.com.br VIDA Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 7

Ope ra ção Mor ma ço

Ope ra ção Ba rão Ver me lho

Al guns cui da dos im por tan -
tes:
• Sem pre bus que pro ûs si o nal ha bi li -
ta do pa ra re a li zar a po da em ca sos de
ár vo res em lo cais pri va dos;
• Não re a li ze po das em di as de chu va.
Além do ris co com a ele tri ci da de, os
ven tos for tes po dem oca si o nar a que -
da da ár vo re;
• Se a ár vo re fru tí fe ra es ti ver em con -
ta to com a û a ção, não se de ve su bir e
nem ten tar apa nhar a fru ta usan do
va ras me tá li cas;
• Ao plan tar no vas ár vo res de gran de
por te, es co lha lo cais dis tan tes da re de
elé tri ca;
• Em ca sos de ár vo res lo ca li za das em
es pa ços pú bli cos, en tre em con ta to
com a pre fei tu ra do seu mu ni cí pio pa -
ra so li ci tar a po da;
• Em ca sos de ga lhos caí dos ou apoi a -
dos na re de de ener gia, co mu ni que
ime di a ta men te à Equa to ri al Ma ra -
nhão, por meio da Cen tral 116.

OPE RA ÇÃO

Al vo do Ga e co-MA
é pre so no Ceará
O

Gru po de Atu a ção Es pe ci al
de Com ba te às Or ga ni za- 
ções Cri mi no sas do Mi nis- 
té rio Pú bli co do Ma ra nhão

(Ga e co) pren deu, em For ta le za, ca pi- 
tal do Ce a rá, Wil li an Ro má rio de Car- 
va lho Aqui no, al vo da Ope ra ção Mor- 
ma ço, em 2021. Ro má rio foi um dos
al vos da ope ra ção, que te ve co mo ob- 
je ti vo de sar ti cu lar or ga ni za ção cri mi- 
no sa vol ta da pa ra o nar co trá û co e la- 
va gem de di nhei ro.

Em mar ço des te ano, Ro má rio foi
no va men te um al vo, des ta vez da
Ope ra ção Ba rão Ver me lho, mas con- 
se guiu fu gir.

Após tra ba lho in ves ti ga ti vo, o Ga e- 
co des co briu que Ro má rio es ta va vi- 
ven do em For ta le za, em um üat de lu- 
xo, na Ave ni da Bei ra Mar da ca pi tal
ce a ren se.

A cap tu ra do in te gran te de fac ção
cri mi no sa foi re a li za da com o au xí lio
da Po lí cia Ci vil do es ta do do Ce a rá,
por meio da De le ga cia de Pro te ção ao
Tu ris ta (De pro tur) e do De par ta men- 
to de In te li gên cia Po li ci al.

Se gun do as in ves ti ga ções, Ro má rio
es ta va usan do uma iden ti da de fal sa
com o no me de Le an dro Vi dal Go mes,
mo ti vo pe lo qual foi au tu a do em üa- 
gran te e es tá à dis po si ção da Jus ti ça.

Em 2021, o Ga e co de üa grou a Ope- 
ra ção Mor ma ço pa ra de sar ti cu lar
uma qua dri lha que se uti li za va de um
sis te ma de la va gem de di nhei ro so ûs- 
ti ca do, por meio de em pre sas, pa ra o
es co a men to dos va lo res re sul tan tes
de ne gó ci os com dro gas ilí ci tas, ar- 
mas de fo go, veí cu los e pe ças de au to- 
mó veis, além de ou tras ati vi da des cri- 

mi no sas. Os in te gran tes da or ga ni za- 
ção atu a vam nas ci da des de Ca xi as,
Ti mon e Te re si na.

Na oca sião, a Ope ra ção foi re a li za- 
da em par ce ria com o Ga e co do Pi auí,
Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão e Ins ti tu to
de Cri mi na lís ti ca de Ti mon.

Já em mar ço des te ano, foi re a li za- 
da a Ope ra ção Ba rão Ver me lho, com
al vos em São Luís, Ti mon, Ca xi as e Te-
re si na (PI), re sul tan do em pri são pre- 
ven ti va, pri são em üa gran te e apre en-
são de veí cu los, equi pa men tos e che- 
ques que so ma vam R$ 2,91 mi lhões.

A ope ra ção foi re a li za da pe lo Ga e- 
co, por meio dos nú cle os de São Luís,
Ti mon e Im pe ra triz, com a par ti ci pa-
ção de pro mo to res de jus ti ça de Ti- 
mon e de Ca xi as, as sim co mo da Po lí- 
cia Ci vil do Ma ra nhão (1º DEC COR de
Ti mon e 1º DEC COR de São Luís) e
Ins ti tu to de Cri mi na lís ti ca de Ti mon.

A ope ra ção tam bém con tou com o
apoio dos pro mo to res de jus ti ça do
Ga e co-PI e de ou tras for ças de se gu-
ran ça co mo o Ba ta lhão de Ope ra ções
Es pe ci ais (Bo pe) do Ma ra nhão e do
Pi auí, Tro pa de Cho que e Ron das Os-
ten si vas Tá ti cas Me tro po li ta nas (Ro-
tam) do Ma ra nhão.

RUAS E TERRENOS PARTICULARES

De quem é a responsabilidade pelas podas de árvores ?
A po da de ár vo res vai além do pai- 

sa gis mo ou con tro le do cres ci men to.
O pro ce di men to é ne ces sá rio pa ra
que elas se man te nham se gu ras e não
cres çam de sor de na da men te. Mas, vo- 
cê sa be de quem é a res pon sa bi li da de
pe las po das de ár vo res nas ru as e ter- 
re nos par ti cu la res?

Por ques tão de se gu ran ça, e pa ra
evi tar que cres çam a pon to de atin gir
a re de elé tri ca, to da ma nu ten ção da
ar bo ri za ção lo ca li za da em es pa ços e
vi as pú bli cas é de res pon sa bi li da de
dos ór gãos de pai sa gis mo ur ba no da
pre fei tu ra de ca da mu ni cí pio, que de- 
vem po dá-las sem pre que ne ces sá rio
pa ra evi tar que che guem até a re de
elé tri ca e afe tem o for ne ci men to de
ener gia. Já nos ca sos de ár vo res lo ca li- 
za das em imó veis ou ter re nos pri va- 
dos, o pro pri e tá rio de ve po dá-las
sem pre e evi tar que atin ja a re de elé- 
tri ca.

Po rém, nas si tu a ções em que os ga- 
lhos já es te jam em con ta to com a û a- 
ção, a Equa to ri al Ma ra nhão re a li za as
po das com su as equi pes es pe ci a li zas
pa ra evi tar que ha ja a in ter rup ção do
for ne ci men to de ener gia ou até aci- 
den tes. Por is so, a Dis tri bui do ra aler ta
a po pu la ção so bre a im por tân cia da
pre ven ção e cui da dos na ho ra da prá- 
ti ca.

De acor do com Re na to Men des,
Ge ren te de Re la ci o na men to com cli- 
en te da Equa to ri al, as equi pes da Dis- 
tri bui do ra re a li zam cons tan te men te
ações de po da de ga lhos de ár vo res
quan do já es tão em con ta to com a re- 
de de dis tri bui ção de ener gia. <De ja- 
nei ro a abril de 2023 a Dis tri bui do ra já
re a li zou mais de 38 mil ser vi ços de po- 
das. A em pre sa exe cu ta es se ser vi ço

em seu pla no de ma nu ten ções com o
in tui to de man ter o for ne ci men to de
ener gia aos cli en tes e ga ran tir a se gu- 
ran ça da po pu la ção. So men te es te
ano, mais de 7 mi lhões de re ais fo ram
in ves ti dos nes se ser vi ço tão im por- 
tan te pa ra a in te gri da de da re de elé tri- 
ca=, des ta cou.

Pa ra so li ci tar o ser vi ço de po da de
ár vo res que es te jam em con ta to com
a re de elé tri ca, o cli en te de ve aci o nar
a Equa to ri al, por meio da Cen tral 116.

A Equa to ri al aten ta ain da so bre os

ris cos de in ter ven ções em ár vo res
pró xi mas da re de elé tri ca. So men te
pes so as ha bi li ta das de vem re a li zar
es sa prá ti ca. Por is so, é im por tan te
que ja mais ten tem po dar por con ta
pró pria as ár vo res que es te jam to can- 
do ou pró xi mas da re de elé tri ca.

De ja nei ro a abril de

2023 a Dis tri bui do ra já

re a li zou mais de 38 mil

ser vi ços de po das

Não gos ta va do pa dras to

PRI SÃO

Ho mem ten ta ma tar
pa dras to por não
gos tar de le e aca ba
con de na do a 7 anos

A juí za Lyanne Pom peu de Sou sa Bra sil, ti tu lar da Co- 
mar ca de Va ra Úni ca de São Ber nar do, pre si diu uma ses- 
são do Tri bu nal do Jú ri na uni da de ju di ci al. Na opor tu- 
ni da de, foi jul ga do An der son Frei tas dos San tos. Ele es- 
ta va sen do acu sa do de ter ten ta do con tra a vi da do ido so
Do min gos Pe rei ra Cos ta, seu pa dras to. Con for me a de- 
nún cia do ca so, o cri me ocor reu na zo na ru ral de São
Ber nar do e, pa ra pra ti car o de li to, An der son Frei tas te ria
uti li za do uma foi ce.

Cons ta dos au tos que, em 24 de ju nho do ano pas sa- 
do, no Po vo a do Co quei ro, o de nun ci a do te ria ten ta do
con tra a vi da do com pa nhei ro de sua mãe. A po lí cia
apu rou que a ví ti ma, pa dras to de An der son, não acei ta- 
va o fa to de seu en te a do usar dro gas den tro de ca sa, fa to
es se que ge rou o de sen ten di men to en tre os dois, ten do
si do es te o mo ti vo mai or de o acu sa do ten tar con tra a vi- 
da de Do min gos.

Se guiu nar ran do a de nún cia que An der son não con- 
se guiu ma tar Do min gos gra ças à in ter ven ção de uma
tes te mu nha, co nhe ci da pe lo no me de Sa bi a no. O inqué- 
ri to po li ci al res sal tou que Do min gos Cos ta, em fun ção
dos ata ques do en te a do, te ve gra ves le sões e, por mui to
pou co, não te ve o bra ço de ce pa do pe lo gol pe de foi ce.

Em de poi men to pe ran te a au to ri da de po li ci al, o de- 
nun ci a do con fes sou que ten tou ma tar o pa dras to. Aûr- 
mou, ain da, que a mo ti va ção do cri me deu-se pe lo sim- 
ples fa to de não gos tar da ví ti ma. Ao û nal do jul ga men to,
o con se lho de sen ten ça de ci diu pe la cul pa bi li da de do
réu, que re ce beu a pe na de û ni ti va de 7 anos e seis me ses
de pri são. 

A pe na de ve ra ser cum pri da, ini ci al men te, em re gi me
fe cha do na uni da de pri si o nal de Cha pa di nha. Ele não
po de rá re cor rer em li ber da de.

Atu ou na ses são o pro mo tor de Jus ti ça Lu ci a no Hen- 
ri que Sou sa Be nig no, na acu sa ção do réu An der son Frei- 
tas. Na de fe sa, tra ba lhou o ad vo ga do Ayrton Fer nan des
Ro dri gues Jú ni or. A ses são de jul ga men to foi re a li za da
no sa lão do Tri bu nal do Jú ri do Fó rum de São Ber nar do.

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio
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Ope ra ção Mor ma ço

Ope ra ção Ba rão Ver me lho

Al guns cui da dos im por tan -
tes:
• Sem pre bus que pro ûs si o nal ha bi li -
ta do pa ra re a li zar a po da em ca sos de
ár vo res em lo cais pri va dos;
• Não re a li ze po das em di as de chu va.
Além do ris co com a ele tri ci da de, os
ven tos for tes po dem oca si o nar a que -
da da ár vo re;
• Se a ár vo re fru tí fe ra es ti ver em con -
ta to com a û a ção, não se de ve su bir e
nem ten tar apa nhar a fru ta usan do
va ras me tá li cas;
• Ao plan tar no vas ár vo res de gran de
por te, es co lha lo cais dis tan tes da re de
elé tri ca;
• Em ca sos de ár vo res lo ca li za das em
es pa ços pú bli cos, en tre em con ta to
com a pre fei tu ra do seu mu ni cí pio pa -
ra so li ci tar a po da;
• Em ca sos de ga lhos caí dos ou apoi a -
dos na re de de ener gia, co mu ni que
ime di a ta men te à Equa to ri al Ma ra -
nhão, por meio da Cen tral 116.

OPE RA ÇÃO

Al vo do Ga e co-MA
é pre so no Ceará
O

Gru po de Atu a ção Es pe ci al
de Com ba te às Or ga ni za- 
ções Cri mi no sas do Mi nis- 
té rio Pú bli co do Ma ra nhão

(Ga e co) pren deu, em For ta le za, ca pi- 
tal do Ce a rá, Wil li an Ro má rio de Car- 
va lho Aqui no, al vo da Ope ra ção Mor- 
ma ço, em 2021. Ro má rio foi um dos
al vos da ope ra ção, que te ve co mo ob- 
je ti vo de sar ti cu lar or ga ni za ção cri mi- 
no sa vol ta da pa ra o nar co trá û co e la- 
va gem de di nhei ro.

Em mar ço des te ano, Ro má rio foi
no va men te um al vo, des ta vez da
Ope ra ção Ba rão Ver me lho, mas con- 
se guiu fu gir.

Após tra ba lho in ves ti ga ti vo, o Ga e- 
co des co briu que Ro má rio es ta va vi- 
ven do em For ta le za, em um üat de lu- 
xo, na Ave ni da Bei ra Mar da ca pi tal
ce a ren se.

A cap tu ra do in te gran te de fac ção
cri mi no sa foi re a li za da com o au xí lio
da Po lí cia Ci vil do es ta do do Ce a rá,
por meio da De le ga cia de Pro te ção ao
Tu ris ta (De pro tur) e do De par ta men- 
to de In te li gên cia Po li ci al.

Se gun do as in ves ti ga ções, Ro má rio
es ta va usan do uma iden ti da de fal sa
com o no me de Le an dro Vi dal Go mes,
mo ti vo pe lo qual foi au tu a do em üa- 
gran te e es tá à dis po si ção da Jus ti ça.

Em 2021, o Ga e co de üa grou a Ope- 
ra ção Mor ma ço pa ra de sar ti cu lar
uma qua dri lha que se uti li za va de um
sis te ma de la va gem de di nhei ro so ûs- 
ti ca do, por meio de em pre sas, pa ra o
es co a men to dos va lo res re sul tan tes
de ne gó ci os com dro gas ilí ci tas, ar- 
mas de fo go, veí cu los e pe ças de au to- 
mó veis, além de ou tras ati vi da des cri- 

mi no sas. Os in te gran tes da or ga ni za- 
ção atu a vam nas ci da des de Ca xi as,
Ti mon e Te re si na.

Na oca sião, a Ope ra ção foi re a li za- 
da em par ce ria com o Ga e co do Pi auí,
Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão e Ins ti tu to
de Cri mi na lís ti ca de Ti mon.

Já em mar ço des te ano, foi re a li za- 
da a Ope ra ção Ba rão Ver me lho, com
al vos em São Luís, Ti mon, Ca xi as e Te-
re si na (PI), re sul tan do em pri são pre- 
ven ti va, pri são em üa gran te e apre en-
são de veí cu los, equi pa men tos e che- 
ques que so ma vam R$ 2,91 mi lhões.

A ope ra ção foi re a li za da pe lo Ga e- 
co, por meio dos nú cle os de São Luís,
Ti mon e Im pe ra triz, com a par ti ci pa-
ção de pro mo to res de jus ti ça de Ti- 
mon e de Ca xi as, as sim co mo da Po lí- 
cia Ci vil do Ma ra nhão (1º DEC COR de
Ti mon e 1º DEC COR de São Luís) e
Ins ti tu to de Cri mi na lís ti ca de Ti mon.

A ope ra ção tam bém con tou com o
apoio dos pro mo to res de jus ti ça do
Ga e co-PI e de ou tras for ças de se gu-
ran ça co mo o Ba ta lhão de Ope ra ções
Es pe ci ais (Bo pe) do Ma ra nhão e do
Pi auí, Tro pa de Cho que e Ron das Os-
ten si vas Tá ti cas Me tro po li ta nas (Ro-
tam) do Ma ra nhão.

RUAS E TERRENOS PARTICULARES

De quem é a responsabilidade pelas podas de árvores ?
A po da de ár vo res vai além do pai- 

sa gis mo ou con tro le do cres ci men to.
O pro ce di men to é ne ces sá rio pa ra
que elas se man te nham se gu ras e não
cres çam de sor de na da men te. Mas, vo- 
cê sa be de quem é a res pon sa bi li da de
pe las po das de ár vo res nas ru as e ter- 
re nos par ti cu la res?

Por ques tão de se gu ran ça, e pa ra
evi tar que cres çam a pon to de atin gir
a re de elé tri ca, to da ma nu ten ção da
ar bo ri za ção lo ca li za da em es pa ços e
vi as pú bli cas é de res pon sa bi li da de
dos ór gãos de pai sa gis mo ur ba no da
pre fei tu ra de ca da mu ni cí pio, que de- 
vem po dá-las sem pre que ne ces sá rio
pa ra evi tar que che guem até a re de
elé tri ca e afe tem o for ne ci men to de
ener gia. Já nos ca sos de ár vo res lo ca li- 
za das em imó veis ou ter re nos pri va- 
dos, o pro pri e tá rio de ve po dá-las
sem pre e evi tar que atin ja a re de elé- 
tri ca.

Po rém, nas si tu a ções em que os ga- 
lhos já es te jam em con ta to com a û a- 
ção, a Equa to ri al Ma ra nhão re a li za as
po das com su as equi pes es pe ci a li zas
pa ra evi tar que ha ja a in ter rup ção do
for ne ci men to de ener gia ou até aci- 
den tes. Por is so, a Dis tri bui do ra aler ta
a po pu la ção so bre a im por tân cia da
pre ven ção e cui da dos na ho ra da prá- 
ti ca.

De acor do com Re na to Men des,
Ge ren te de Re la ci o na men to com cli- 
en te da Equa to ri al, as equi pes da Dis- 
tri bui do ra re a li zam cons tan te men te
ações de po da de ga lhos de ár vo res
quan do já es tão em con ta to com a re- 
de de dis tri bui ção de ener gia. <De ja- 
nei ro a abril de 2023 a Dis tri bui do ra já
re a li zou mais de 38 mil ser vi ços de po- 
das. A em pre sa exe cu ta es se ser vi ço

em seu pla no de ma nu ten ções com o
in tui to de man ter o for ne ci men to de
ener gia aos cli en tes e ga ran tir a se gu- 
ran ça da po pu la ção. So men te es te
ano, mais de 7 mi lhões de re ais fo ram
in ves ti dos nes se ser vi ço tão im por- 
tan te pa ra a in te gri da de da re de elé tri- 
ca=, des ta cou.

Pa ra so li ci tar o ser vi ço de po da de
ár vo res que es te jam em con ta to com
a re de elé tri ca, o cli en te de ve aci o nar
a Equa to ri al, por meio da Cen tral 116.

A Equa to ri al aten ta ain da so bre os

ris cos de in ter ven ções em ár vo res
pró xi mas da re de elé tri ca. So men te
pes so as ha bi li ta das de vem re a li zar
es sa prá ti ca. Por is so, é im por tan te
que ja mais ten tem po dar por con ta
pró pria as ár vo res que es te jam to can- 
do ou pró xi mas da re de elé tri ca.

De ja nei ro a abril de

2023 a Dis tri bui do ra já

re a li zou mais de 38 mil

ser vi ços de po das

Não gos ta va do pa dras to

PRI SÃO

Ho mem ten ta ma tar
pa dras to por não
gos tar de le e aca ba
con de na do a 7 anos

A juí za Lyanne Pom peu de Sou sa Bra sil, ti tu lar da Co- 
mar ca de Va ra Úni ca de São Ber nar do, pre si diu uma ses- 
são do Tri bu nal do Jú ri na uni da de ju di ci al. Na opor tu- 
ni da de, foi jul ga do An der son Frei tas dos San tos. Ele es- 
ta va sen do acu sa do de ter ten ta do con tra a vi da do ido so
Do min gos Pe rei ra Cos ta, seu pa dras to. Con for me a de- 
nún cia do ca so, o cri me ocor reu na zo na ru ral de São
Ber nar do e, pa ra pra ti car o de li to, An der son Frei tas te ria
uti li za do uma foi ce.

Cons ta dos au tos que, em 24 de ju nho do ano pas sa- 
do, no Po vo a do Co quei ro, o de nun ci a do te ria ten ta do
con tra a vi da do com pa nhei ro de sua mãe. A po lí cia
apu rou que a ví ti ma, pa dras to de An der son, não acei ta- 
va o fa to de seu en te a do usar dro gas den tro de ca sa, fa to
es se que ge rou o de sen ten di men to en tre os dois, ten do
si do es te o mo ti vo mai or de o acu sa do ten tar con tra a vi- 
da de Do min gos.

Se guiu nar ran do a de nún cia que An der son não con- 
se guiu ma tar Do min gos gra ças à in ter ven ção de uma
tes te mu nha, co nhe ci da pe lo no me de Sa bi a no. O inqué- 
ri to po li ci al res sal tou que Do min gos Cos ta, em fun ção
dos ata ques do en te a do, te ve gra ves le sões e, por mui to
pou co, não te ve o bra ço de ce pa do pe lo gol pe de foi ce.

Em de poi men to pe ran te a au to ri da de po li ci al, o de- 
nun ci a do con fes sou que ten tou ma tar o pa dras to. Aûr- 
mou, ain da, que a mo ti va ção do cri me deu-se pe lo sim- 
ples fa to de não gos tar da ví ti ma. Ao û nal do jul ga men to,
o con se lho de sen ten ça de ci diu pe la cul pa bi li da de do
réu, que re ce beu a pe na de û ni ti va de 7 anos e seis me ses
de pri são. 

A pe na de ve ra ser cum pri da, ini ci al men te, em re gi me
fe cha do na uni da de pri si o nal de Cha pa di nha. Ele não
po de rá re cor rer em li ber da de.

Atu ou na ses são o pro mo tor de Jus ti ça Lu ci a no Hen- 
ri que Sou sa Be nig no, na acu sa ção do réu An der son Frei- 
tas. Na de fe sa, tra ba lhou o ad vo ga do Ayrton Fer nan des
Ro dri gues Jú ni or. A ses são de jul ga men to foi re a li za da
no sa lão do Tri bu nal do Jú ri do Fó rum de São Ber nar do.

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio
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Os atletas maranhenses são naturais das cidades de São Bento, São Vicente Ferrer, João
Batista, Olinda Nova do Maranhão, e Cajapió. Eles estavam em um clube carioca

NE RES PIN TO

Dú vi das

Ar bi tra gem

CONDIÇÕES INSALUBRES

Atletas do Maranhão
são resgatados no RJ

Ado les cen tes do Ma ra nhão fo ram
en con tra dos du ran te uma in ves ti ga- 
ção po li ci al em um clu be de fu te bol
de Te re só po lis (RJ), em con di ções in- 
sa lu bres. De acor do com o Con se lho
Tu te lar, os jo vens es ta vam em um am- 
bi en te su jo, sem água e com ali men ta- 
ção ina de qua da há 20 di as. 

Com ida des en tre 15 e 18 anos, os
ado les cen tes fo ram pa ra o Rio de Ja- 
nei ro com a pro pos ta de vi ra rem jo ga- 
do res pro fis si o nais de fu te bol no clu- 

be, no en tan to se de pa ra ram com si- 
tu a ções pre cá ri as de alo ja men to, trei- 
nos e am bi en te.

Os atle tas são na tu rais das ci da des
de São Ben to, São Vi cen te Fer rer, João
Ba tis ta, Olin da No va do Ma ra nhão, e
Ca ja pió, na Bai xa da Ma ra nhen se. O
ca so se gue sen do in ves ti ga do pe la de- 
le ga cia de po lí cia da re gião pa ra apu- 
rar a cons ta ta ção de maus tra tos ou
ou tros cri mes en vol ven do os jo vens.

O con se lho tu te lar, que acom pa- 
nhou o ca so de per to, in for mou que os
ado les cen tes fa zi am três re fei ções ao
dia ape nas com ali men tos co mo sal si- 
chas e lin gui ças e uma di e ta po bre em
nu tri en tes. Além dis so, a água não era
pro pí cia pa ra con su mo.

Os ado les cen tes fo ram en ca mi nha- 
dos pa ra um abri go pri va do da ci da de,
on de re ce be ram aten di men to mé di-
co, in cluin do psi co ló gi co.

CONTRA O ABC

Sampaio Corrêa vai buscar vitória importante

O Sam paio Cor rêa tem nes te sá ba- 
do (20) a opor tu ni da de de me lho rar
sua po si ção na Sé rie B do Cam pe o na- 
to Bra si lei ro. Com ape nas 5 pon tos, na
16ª po si ção, o Tri co lor en tra em cam- 
po às 17h, no Cas te lão, pa ra en fren tar
o ABC-RN, que é o lan ter na da com- 
pe ti ção. Uma vi tó ria po de le var o re- 
pre sen tan te ma ra nhen se a su bir na
clas si fi ca ção. Tu do de pen de, no en- 
tan to, do de sem pe nho dos con cor- 
ren tes mais pró xi mos, ao fi nal da sé ti- 
ma ro da da.

O du e lo pro me te mui to, por que os
dois ti mes não fa zem boa cam pa nha.
Por is so, ape sar de jo gar em ca sa, os
tri co lo res es tão ci en tes do grau de di- 
fi cul da des que te rão di an te de um ad- 
ver sá rio que pas sa por uma si tu a ção

de mui to incô mo do. No meio da se- 
ma na, o ti me po ti guar per deu o tí tu lo
es ta du al pa ra o Amé ri ca-RN, jo gan do
em sua ca sa, o Fras quei rão, mas a co- 
mis são téc ni ca ad mi te que o as sun to
já é pá gi na vi ra da.

Tan to Sam paio quan to ABC têm
dú vi das so bre sua for ma ção. O téc ni- 
co Már cio Fer nan des ain da não sa be
se po de rá con tar com to dos os jo ga- 
do res que es ta vam em tra ta men to,
en tre os quais o ata can te Pi men ti nha.
Tam bém não adi an tou o no me do
pos sí vel subs ti tu to, ao fi nal do trei na- 
men to des ta sex ta-fei ra. O ti me po de
co me çar com Luiz Da ni el; Matheus
Pivô, Gus ta vo Hen ri que (ou Ga bri el
Fur ta do), Joé cio e Alysson; Luís Otá- 
vio, Ne to Pa raí ba e Mar ci nho;  Pi men- 

ti nha (ou Matheus Mar tins), Vi ni cius
Al ves e Vi ti nho (ou Bill).

O ti me po ti guar con fir mou a prin- 
ci pal au sên cia: o vo lan te Da ni el, le si- 
o na do na fí bu la, mas  exis tem ou tras
pen dên ci as pe los mes mos mo ti vos de
con tu são.  O ABC con fir mou a con tra- 
ta ção do téc ni co Al lan Aal pa ra a va ga
dei xa da por Fer nan do Mar chi o ri, de- 
mi ti do após a der ro ta pa ra o Bo ta fo- 
go-SP .

A CBF es ca lou o ár bi tro Yury Eu li no
Fer rei ra da Cruz; e os as sis ten tes Thi a- 
go Hen ri que Ne to Cor rêa e Thi a go Ro- 
sa de Oli vei ra, to dos do Rio de Ja nei ro. 
Quar to ár bi tro: Jo sé Hen ri que de Aze- 
ve do Jú ni or (MA). Ár bi tro de Ví deo:
Car los Edu ar do Nu nes Bra ga (RJ).

Coi sa sé ria?

Jo go su jo

Cor di no x MAC

De pois de rou ba do
Es tá cer to o ve lho di ta do po pu lar que  afir ma: <Bra si- 

lei ro só fe cha a por ta de pois de rou ba do=.  Ve jam bem!
So men te após um vá cuo de 4 anos, o go ver no fe de ral
acor da pa ra a re a li da de e, di an te da re ve la ção do gran de
es que ma de ma ni pu la ção de re sul ta do do fu te bol, vai
re gu la men tar a atu a ção dos si tes de apos tas nes te país.
Mas tu do is so só ocor re em con sequên cia da des co ber ta
de  pre juí zos  apro xi ma dos de qua se R$  10 bi lhões aos
co fres pú bli cos, di nhei ro  es te que vem ali men tan do far- 
ta men te os <in ves ti do res=, e ago ra re ve lan do mais uma
agra van te: a cri mi no sa fon te de ma ni pu la ção de re sul ta- 
dos do es por te de mai or pai xão na ci o nal.

Nes te mo men to, com o cal do der ra ma do,  ten ta-se a
to do o cus to mos trar aos fi eis apos ta do res aqui lo que
mi lhões de pes so as já des con fi a vam, is to é, es ta vam
sen do en ga na das di an te das evi dên ci as  de re sul ta dos
es tra nhos que se pro li fe ram a ca da dia em to das as di vi- 
sões do fu te bol bra si lei ro.

Du ran te to do es se pe río do em que a ati vi da de foi au- 
to ri za da por meio da Lei 13.756, no fi nal do ano 2018,
vem se de sen vol ven do pra ti ca men te sem re gras. Uma
ma ra vi lha pa ra os ma fi o sos que a es tas al tu ras ar ran cam
<lu cros= da que les  que pro cu ram sem pre agir de boa fé.

O es cân da lo aí es tá. Sur gem a ca da dia, mais re ve la- 
ções ver go nho sas de atle tas pro fis si o nais que, na mai or
<ca ra de pau=, vi nham trans for man do as ex pec ta ti vas de
es pe tá cu los ver da dei ros em frus tra ções inex pli cá veis 
pa ra a ca te go ria téc ni ca dos ad ver sá ri os.

Por tu do o que foi des co ber to até ago ra, du ran te as in- 
ves ti ga ções do Mi nis té rio Pú bli co de Goiás, o que o des- 
por tis ta exi ge, no mí ni mo, é um con jun to de pu ni ções
exem pla res que pos sam co lo car na ca deia es tes es per ta- 
lhões,  ao mes mo tem po em que as au to ri da des cum- 
pram seu pa pel de fis ca li zar es se ti po de <ne gó cio=,  coi- 
bin do as frau des e evi tan do a re pe ti ção dos  es que mas
cri mi no sos que en ver go nham os des por tis tas de boa fé
des te país.

In fe liz men te, com os fa tos es ca bro sos até aqui re la ta- 
dos, os mai o res pre ju di ca dos são os clu bes de cen tros
me nos de sen vol vi dos, que já so frem com a au sên cia de 
pa tro ci na do res e ago ra vão ter su as si tu a ções mui to
mais agra va das com a ine vi tá vel que da de pú bli co nas
com pe ti ções das quais par ti ci pam.

Em me a dos dos anos 80, o ad vo ga do e jor na lis ta Jo sé
Já me nes Ri bei ro Ca la do  do mi na va a au di ên cia da Rá dio
Tim bi ra aos do min gos, an tes da aber tu ra das jor na das
es por ti vas da emis so ra, com o pro gra ma in ti tu la do <Fu- 
te bol é coi sa sé ria=, uma for ma de dar mai or cre di bi li da- 
de a es te po lê mi co es por te e le var mai or nú me ro de tor- 
ce do res aos es tá di os. Ima gi nem o que es ta ria o sau do so
co le ga  pen san do nes te  mo men to. <Ti rem su as con clu- 
sões=, era o ve lho bor dão que ele uti li za va ao dei xar li vre
o jul ga men to  de ca da um so bre os as sun tos que ar ran- 
ca vam os mais ca lo ro sos de ba tes en tre os tor ce do res.

Um le van ta men to pu bli ca do pe lo Glo bo Es por te (ge)
mos tra que o fu te bol foi, em 2022, de no vo, o es por te
com o mai or nú me ro de jo gos sus pei tos no mun do: 775,
ou 63,9% do to tal, se gun do re la tó rio anu al de in te gri da- 
de da Spor tra dar, em pre sa lí der glo bal em tec no lo gia es- 
por ti va, além de par cei ra da CBF, da Ue fa e da Fi fa.

Os da dos in di cam que es ses jo gos acon te cem prin ci- 
pal men te em com pe ti ções in fe ri o res. <No ano pas sa do,
52% des ses epi só di os no fu te bol ocor re ram na ter cei ra
di vi são na ci o nal de ca da país ou abai xo, co mo li gas re gi- 
o nais=, des ta ca. 

A CBF, no en tan to, in for ma ter con tra to com uma em- 
pre sa es pe ci a li za da em mo ni to rar  os con fron tos que
ge rem sus pei tas de ma ni pu la ção. Só que ape nas um ca- 
so foi con si der do sus pei to, o que não ba te com as in ves- 
ti ga ções do MP de Goiás.

Nes te sá ba do o fu te bol ma ra nhen se tem um con fron- 
to es ta du al im por tan te pa ra as es pe ran ças de MAC (2
pon tos) e Cor di no (1), que dis pu tam a Sé rie D do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro de 2023, mas ain da não ven ce ram até
o mo men to.  O jo go se rá dis pu ta do em Bar ra do Cor da,
às 17h.

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio
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CA MIL LA RO DRI GUES

SÁ BA DO (20)

Sa rau no Mi ran te

<Pink Fran ça Floyd Con cert=

Sesc Mu si car Con cer tos

Nany Pe o ple – TsuNANY

DO MIN GO (21)

Ma ra nhão de Re en con tros

Pa go de do Ilha

Ar re ca da ção

AGENDA IMPAR

Veja a programação do fim
de semana em São Luís

E
de pois de uma lon ga se ma na,
o fim de se ma na che gou. Por
is so, O Im par ci al pre pa rou
uma pro gra ma ção im per dí vel

pa ra quem não abre mão de sair de
ca sa pa ra se di ver tir sem pre que pos- 
sí vel.  Vem co nhe cer as di ver sas atra- 
ções da ca pi tal pa ra to dos os pú bli cos
e gos tos nes te fim de se ma na:

O quê: Com apre sen ta ção de mú si- 
ca ao vi vo ao som do pi a no, o even to
se rá co man da do pe lo ma es tro e pi a- 
nis ta Edi val do. Em seu re per tó rio, o
mú si co ins tru men tis ta apre sen ta rá a
di ver si da de da mú si ca na ci o nal e in- 
ter na ci o nal, in cluin do gran des clás si- 
cos da cul tu ra ma ra nhen se. É ne ces- 
sá rio re ser var ho rá rio no mi ran te da
ci da de.
On de: Mi ran te da Ci da de, R. do Egi to,
283 – Cen tro.
Quan do: Sá ba do (20), a par tir da 17h.

O quê: O es pe tá cu lo é um tri bu to a

ban da Bri tâ ni ca PINK FLOYD, re a li za- 
do pe lo mul ti-ins tru men tis ta Chi qui- 
nho Fran ça e com bi na dos. In gres sos
dis po ní veis atra vés do si te da Bi lhe te- 
ria Di gi tal.
On de: Re si den ci al Re cep ções, na Av.
Má rio An dre az za, 26 – Olho D’agua.
Quan do: Sá ba do, 20 de maio, às 21h.

O quê: A pri mei ra edi ção do even to
con ta com a par ti ci pa ção da Or ques- 
tra Bru no Fe rei ra, da ci da de de San ta
Ri ta, além da apre sen ta ção da Or- 
ques tra Sesc Mu si car. A en tra da é so li- 
dá ria. Tro que o in gres so por 1kg de
ali men to não-pe re cí vel na Bi lhe te ria
do Te a tro Sesc pe lo me nos 1h an tes da
apre sen ta ção.
On de: No Te a tro Sesc Na po leão Ewer- 
ton, Av. dos Ho lan de ses, Qd. 24, s/n –
Jar dim Re nas cen ça II.
Quan do: Nes se sá ba do, dia 20, às 18h.

O quê: <TsuNANY < é o so lo de
stand-up ide a li za do por Nany Pe o ple,
que re la ta de ma nei ra di ver ti da os di- 
ver sos <mal- su ce di dos há bi tos= da vi- 
da mo der na, co mo a ci rur gia plás-ti ca
sem li mi tes, os exer cí ci os fí si cos em
ex ces so, os há bi tos tec no ló gi cos des- 

re gra dos, co mo o uso in dis cri mi na do
de ce lu la res e as con sequên ci as em
nos sos re la ci o na men tos so ci ais, afe ti-
vos e se xu ais. Pa ra ad qui rir os in gres-
sos aces se o link.
On de: Te a tro Arthur Aze ve do.
Quan do: No sá ba do (20), às 21h.

O quê: Pro gra ma ção do Ma ra nhão
de Re en con tros des te fi nal de se ma na
con ta com Qua dri lha Fo guei ra Vi va;
Cia En can tar; Pão com Ovo; Bum ba
Meu Boi de Axi xá e BMB Ma ra ca nã.
On de: Na Con cha Acús ti ca da La goa.
Quan do: Do min go, dia 7, a pro gra ma- 
ção ini cia a par tir das 18h.

O quê: Mui ta mú si ca boa pa ra fe- 
char a se ma na com cha ve de ou ro, vai
ter apre sen ta ção dos gru pos de pa go-
de Fei jo a da Com ple ta, Sin di ca to do
Sam ba e Re se nha do Po der. Além dis-
so, do min go tam bém é dia de trans-
mis são ao vi vo do jo go do Fla men go e
Co rinthi ans.
On de: No Ilha Be a ch, For qui lha, nº
100.
Quan do: Nes se do min go (21).

CINEMA

<Velozes e Furiosos 10= estreia nos cinemas

DOM TORETTO (VIN DIESEL) E SUA FAMÍLIA DEVEM DESAFIAR O ADVERSÁRIO MAIS LETAL QUE JÁ ENFRENTARAM EM TODAS AS MISSÕES

<Ve lo zes e Fu ri o sos 10= es tre ou
nes ta quin ta-fei ra (18) nos ci ne mas de
São Luís. No no vo fil me, Dom To ret to
(in ter pre ta do por Vin Di e sel) e sua
equi pe de mons tram as tú cia ao su pe- 
rar to dos os obs tá cu los que sur gem
em seu ca mi nho.

Ao lon go de mui tas mis sões e con- 
tra pro ba bi li da des que pa re ci am im- 
pos sí veis, Dom To ret to (Vin Di e sel) e
sua fa mí lia fo ram mais es per tos e su- 
pe ra ram to dos os ini mi gos em seu ca- 
mi nho. Ago ra, eles de vem de sa fi ar o
ad ver sá rio mais le tal que já en fren ta- 
ram.

Ali men ta da pe la vin gan ça, uma
ame a ça ter rí vel emer ge das som bras
do pas sa do na for ma de Dan te (Ja son
Mo moa), pa ra des truir o mun do de
To ret to e des truir tu do – e to dos – que
ele ama. Ele en tão, co man dan do no- 
va men te a equi pe de cor re do res mais
co nhe ci da do mun do, en ca ra mais
uma di fí cil mis são so bre qua tro ro- 
das.  

O fim da es tra da co me ça e Ve lo zes
& Fu ri o sos 10 lan ça os ca pí tu los fi nais
de uma das fran qui as glo bais mais fa- 
mo sas e po pu la res do ci ne ma, ago ra
em sua ter cei ra dé ca da e ain da for te

com o mes mo elen co e per so na gens
cen trais de quan do co me çou.

O fil me Ve lo zes e Fu ri o sos 10 che- 
gou aos ci ne mas dos Es ta dos Uni dos
es ta se ma na, e con se guiu ar re ca dar
um to tal de US$ 7,5 mi lhões em su as
exi bi ções de pré-es treia. Os va lo res
não são lá mui to ani ma do res, e a
gran de apos ta do fil me es tá em seu
su ces so no mer ca do in ter na ci o nal,
on de o fil me de ve rá ar re ca dar al go em
tor no de US$ 220 mi lhões em seu pri-
mei ro fim de se ma na em car taz.

LEN ÇÓIS

SO BRE JOR GE VER CIL LO

SER VI ÇO:

MBP

Jor ge Ver cil lo
apre sen ta no vo
show nes te sá ba do
(20) em São Luís

Ver cil lo é um dos mai o res no mes da MPB, pre mi a do
com Dis co de Pla ti na, três Dis cos de Ou ro e um dis co de
di a man te, pos sui ain da qua tro in di ca ções e 2 vi tó ri as no
Grammy La ti no. É tam bém re cor dis ta de te mas de no- 
ve la da TV Glo bo.

Nes te sá ba do, 20 de maio, às 20h, Jor ge Ver cil lo so be
ao pal co do Cen tro de Con ven ções Pe dro Nei va de San- 
ta na, pa ra apre sen tar aos seus fãs ma ra nhen ses o seu
no vo show: <Ra ça Me ni na=.

O can tor,
com po si tor e
mú si co ca ri o ca
pro me te um
es pe tá cu lo ver- 
sá til, que pro pi- 
ci a rá ao pú bli- 
co sa bo re ar
tan to a in ti mi- 
da de de mo- 
men tos voz e
vi o lão, quan to
ao vi gor dos ar- 
ran jos com
ban da.

O re per tó rio
da apre sen ta- 
ção se rá com- 
pos to por mú- 
si cas no vas, co- 
mo o re cen te
su ces so <Ra ça
Me ni na=, além

de gran des su ces sos de seus mais de 30 anos de car rei ra,
co mo <Ela Une To das as Coi sas=, <Mo na li sa=, <Ta lis mã
sem Par=, <Me lhor Lu gar= e <Fi nal Fe liz=, <Sen sí vel De- 
mais=, <Que nem Ma ré= e ain da o hit <Fi nal Fe liz= que es- 
tá de vol ta à no va no ve la da Glo bo.

Ver cil lo é um dos mai o res no mes da MPB, pre mi a do
com Dis co de Pla ti na, três Dis cos de Ou ro e um dis co de
di a man te, pos sui ain da qua tro in di ca ções e 2 vi tó ri as no
Grammy La ti no. É tam bém re cor dis ta de te mas de no- 
ve la da TV Glo bo.

O even to é uma re a li za ção da Dux Pro du ções, que
vem se des ta can do no ce ná rio de shows de mú si ca po- 
pu lar bra si lei ra pa ra o Ma ra nhão.

O ar tis ta che gou ao Es ta do iní cio da se ma na e vi a jou
com a es po sa ru mo aos len çóis ma ra nhen ses. O pas seio
foi um pre sen te da Dux Pro du ções em par ce ria com a
Pre fei tu ra de San to Ama ro. 

A pro du to ra tem se des ta ca do no seg men to de MPB e
sem pre que pos sí vel tem le va do ar tis tas a co nhe cer as
be le zas tu rís ti cas do Es ta do.

Jor ge Luiz Sant´an na Ver cil lo, ou sim ples men te Jor ge
Ver cil lo, ce le bra 30 anos de car rei ra, 15 ál buns, prê mi os,
e su ces sos que con quis ta ram mi lhões de bra si lei ros. 

É ain da pre mi a do com Dis co de Pla ti na, três Dis cos
de Ou ro e um dis co de di a man te, pos sui qua tro in di ca- 
ções e 2 vi tó ri as no Grammy La ti no.

É tam bém re cor dis ta de te mas de no ve la da TV Glo bo.
O can tor, com po si tor, e mú si co ca ri o ca tem em pla ca do
su ces si vos hits na ci o nais nas rá di os e nas tri lhas so no- 
ras de no ve la des de os anos 90. 

Sua iden ti da de mu si cal im pri me uma so no ri da de
mui to pró pria e ver sá til. Ver cil lo é há bil na fei tu ra de va- 
ri a dos gê ne ros: MPB, Bos sa No va, Jazz, Sam ba, Pop. Jor- 
ge Ver cil lo de di ca par te do seu tem po tam bém à cau sa
am bi en tal.

Jor ge Ver cil lo – Tour Ra ça Me ni na
Dia 20 de maio, às 20h
Cen tro de Con ven ções Pe dro Nei va de San ta na – Com- 
ple xo do Mul ti cen ter – Av. Jerô ni mo de Al bu quer que,
2876, São Luís – MA.
In gres sos: À ven da no si te da In gres so Di gi tal ou
www.dux pro du co es.com.br
Re a li za ção: Dux Pro du ções

São Luís, sábado e domingo, 20 e 21 de maio
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A rede de hotéis conta com 21 unidades no Brasil e comemora 5 anos de operação na
capital maranhense

UMA NOITE JAPONESA

5 anos do Blue Tree
São Luis Hotel

A
re de de ho téis Blue Tree no 
Bra sil, co me mo rou o ani ver- 
sá rio de 05 anos do Blue Tree 
São Luís Ho tel, na quin ta-fei- 

ra (11/05), com um pas seio pe la cul- 
tu ra ja po ne sa.

A noi te fes ti va con tou com a pre- 
sen ça da fun da do ra e CEO da re de, 
Chi e ko Ao ki, que se en can tou com 
uma be la ho me na gem, or ga ni za da 
pe la di re ção lo cal, co man da da pe la 
em pre sá ria, Ja ci ra Haic kel.

O even to con tou com uma apre- 
sen ta ção de um gru po de guei xas, em 
uma co re o gra ûa as si na da pe la bai la- 
ri na So lan ge Cos ta. Na sequên cia, fo- 
ram re ga das plan tas no jar dim, sim- 
bo li zan do uma gran de ár vo re e seus 
fru tos fei tos de ines que cí veis mo- 
men tos pro por ci o na dos pe la re de ho- 
te lei ra.

A re de, que con ta com 21 uni da des 
no Bra sil, foi fun da da em 1997 e re ce- 
beu o no me Blue Tree, em ho me na- 
gem ao so bre no me Ao ki, que sig ni û ca 
em ja po nês <ár vo re azul=.

MA DA LE NA COM A PRES. CHI E KO AO KI

A PRES. DA REDE, CHIEKO AOKI, COM JACIRA HAICKEL,  SOLANGE COSTA E SUAS GUEIXAS

PAR CEI ROS, CON VI DA DOS E IM PREN SA PRES TI GI A RAM O EVEN TO FES TI VO

Operadora Maxx apoia
atleta maranhense

MILENA ESTÁ TREINANDO FORTE PARA TRAZER MEDALHAS

A ope ra do ra Maxx acre di ta no po ten ci al do es por te
ama dor e con ûr mou o apoio à atle ta ma ra nhen se de
Muay Thai Mi le na As sun ção, que es tá em cam pa nha pa- 
ra ar re ca dar re cur sos que per mi tam sua par ti ci pa ção no
Cam pe o na to Mun di al Ama dor, que se rá re a li za do em
ju nho, na ci da de de Ve ne za (Itá lia), e é a mais im por tan- 
te com pe ti ção ama do ra de Muay Thay do mun do. O
cam pe o na to vai reu nir mais de 600 atle tas de di ver sos
paí ses. Mi le na ven ceu o Bra si lei ro Ama dor, em abril, e
con quis tou a va ga pa ra dis pu tar es se mun di al.

O CEO da Maxx, Au gus to Di niz, res sal ta que o em po- 
de ra men to fe mi ni no tem si do uma cau sa so ci al da ope- 
ra do ra, e es se apoio à atle ta Mi le na As sun ção es tá den- 
tro des se es co po de res pon sa bi li da de so ci al da em pre sa.
<Co mo em pre sa de co ne xões, tam bém que re mos co- 
nec tar ma ra nhen ses a so nhos e vi tó ri as= de cla rou.

Moda Praia by Paulinha Aguiar

MARCOS DAVI E MADALENA NOBRE COM A EMPRESÁRIA PAULA AGUIAR E A FILHA ANA LUÍZA

A em pre sá ria e Per so nal Stylist Pau li nha
Agui ar lan çou a co le ção <Vo cê é uma Joia=,
da sua mar ca Anas Biquí nis. O even to
acon te ceu no Bri sa Mar Ho tel e con tou
com a pre sen ça de 19 ma dri nhas. En tre
elas, a apre sen ta do ra de TV Ma da le na No- 
bre que, ao la do de ele gan tes mu lhe res,
des û lou em gran de es ti lo.

A pro pos ta da no va co le ção é ves tir com
ele gân cia e ou sa dia mu lhe res e ho mens de
bom gos to, de to das as ida des e es ti los.

A Anas Biquí nis é uma em pre sa ma ra- 
nhen se pi o nei ra em biquí nis e sun gas joi- 
as. Fi ca lo ca li za da no bair ro da Coha ma e
faz en tre ga pa ra to do Bra sil. Ins ta gram:
@anas bi qui nis slz.

A JOR NA LIS TA IL ZE RAN GEL FOI UMA DAS MA- 
DRI NHAS

DE MAIÔ, MA DA LE NA NO BRE MOS TROU PE-
ÇAS DA CO LE ÇÃO <VO CÊ É UMA JOIA=

O solidário São João da Thay

A MARANHENSE THAYNARA OG VAI REALIZAR MAIS UMA EDIÇÃO DO SEU SÃO JOÃO SOLIDÁRIO

A in üu en ci a do ra di gi tal Thaynara OG,
que se des ta ca en tre as ce le bri da des do
Bra sil, reu niu im pren sa, ami gos e con vi- 
da dos pa ra um <Es quen ta= do gran de
even to São João da Thay,  que vai acon te- 
cer dia 7 de ju nho, no São Luís Shop ping, a
par tir das 17h.

<Es tou mui to fe liz com o no vo lo cal e
com o li ne up que con se gui mos reu nir.
Se rá uma gran de fes ta de cul tu ra e so li da- 
ri e da de!=, aûr ma Thay. O even to, que es tá
em sua 5ª edi ção, te rá o lu cro re ver ti do
pa ra o UNI CEF. São João da Thay 2023 te rá
shows com ple tos de Ive te San ga lo, Leo
San ta na, Thi a go Pan ta leão e ou tras atra- 
ções lo cais e na ci o nais.

Du ran te o <Es quen ta=, o pú bli co te ve
uma pe que na no ção do que vai ro lar no
dia 7 de ju nho, com as apre sen ta ções de
Ema nu el Fer ra ro, Fer nan do e Fran co, Fla- 
via Bit ten court e Fa brí cia. In gres sos pa ra
o even to po dem ser en con tra dos na Bi- 
lhe te ria Di gi tal ou na lo ja do São João da
Thay, que û ca no pi so 1 do SLS Shop ping.

O AS SES SOR BRU NO LI MA E A ES PO SA
MARLY AB DAL LA
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Elite

Cristiano Fernandes, Antonio César Freitas, Nagib Haickel, Joaquim Haickel, Ruy Villas Boas, Paulo Nagem e Elie Hachem
com Chieko Aoki e Jacira Haickel

Blue Tree São Luís celebra 5 anos em
noite de glamour e prestígio

Em uma be la noi te ins pi ra da na mi le nar cul tu ra ja po ne sa, a em pre sá ria Ja ci ra Haic kel reu niu con vi da dos,
na quin ta-fei ra (11), pa ra ce le brar os cin co anos do Blue Tree no Ma ra nhão. O ani ver sá rio trou xe a São Luís a

fun da do ra e CEO da re de Blue Tree, Chi e ko Ao ki, que acom pa nhou aten ta men te a exi to sa his tó ria de sua
mar ca no Bra sil e tam bém no Ma ra nhão. Ao to do, a re de Blue Tree con ta com 21 uni da des no país e tem se

tor na do, ca da vez mais, sinô ni mo de hos pi ta li da de e de bem ser vir. Des ta que da noi te pa ra a be lís si ma apre- 
sen ta ção de um gru po de guei xas, cu ja co re o gra fia foi as si na da pe la bai la ri na So lan ge Cos ta. Ou tro pon to al- 
to da ce le bra ção foi o jar dim sus pen so que re tra tou as 21 uni da des da re de no Bra sil. A be la noi te foi en cer ra- 

da com um co que tel, mú si ca e mui ta ani ma ção.

Nagib Haickel, Lilian Carvalho, Joaquim Haickel e Joama
Quariguasi

 Jacira Haickel, Chieko Aoki e Solange Costa responsável
pela bela apresentação das gueixas

Amanda Lícia,  Dê Cavalcante e Flávia Mota Jacira Haickel, Lurdinha Castro e Célio Sérgio

Célio Sérgio, Chieko Aoki e Raimundo Borges
Vinicius Climaco, Joaquim e Jacira Haickel com Chieko
Aoki,  Hosana Reis e José Ricardo Tajra Reis

 O casal Jacira e Joquim Haickel, a cerimonialista Gisela Diniz ,  Luanne Durans e o noivo Giancarlo Franco

O conselheiro Sebastião Vanderlaan Rolim e a presidente Arionildes Silva e Silva na
II Semana da Família promovida pela APAE de São Luís

A professora Dra. Bruna Feitosa; a presidente Arionildes Silva e Silva; a assistente
social Aparecida Leite e Silene Veiga

Time de Serviço Social da APAE de São Luís: Edinalva Lindoso, Silene Veiga, Débora
Rodrigues, Aparecida Leite, Emanuele Costa e Suzanna Galvão

O jornalista Gabriel Bartowski com o brincante do Boi Mimoso Raimundo Alberto
Melo, filho  do Prof. Expedito Alves de Melo (fundador da APAE de São Luís)
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Traumas decorrentes de acidentes de trânsito têm 
atendimento especializado no Hospital São Domingos 

Maio Amarelo é um movimento internacional de cons-
cientização para redução de acidentes de trânsito. Além 
de incentivar e apoiar a causa, o Hospital São Domingos 
oferece um atendimento integral e acolhedor aos pacientes 
vítimas de traumas decorrentes de acidentes de trânsito, 
com um corpo clínico formado por diversos especialistas, 
dentre eles o cirurgião buco-maxilo-facial.

“O acidente de trânsito deixa sequelas em todo cor-
po: membros inferiores, coluna, parte torácica e, princi-
palmente, a face, região mais acometida pelo trauma de 
trânsito. Cerca de 70% dos pacientes vítimas de aciden-
tes de trânsito vão ter algum tipo de trauma de face”, en-
fatiza Dr. Daniel Schmidt, cirurgião buco-maxilo-facial 
do Hospital São Domingos e coordenador do Capítulo 
III Colégio Brasileiro de Cirurgia e Traumatologia Buco-
-Maxilo-Facial. 

Os traumas de face podem ter graves consequências 
para a saúde e a qualidade de vida das vítimas, afetando 
a respiração, a visão, a fala, a mastigação, entre outras 
funções vitais. “Grande parte das vítimas de trânsito so-
frem com sequelas temporárias ou permanentes. Estas 
podem interferir na vida social, profissional e emocional 
dos pacientes”, completa o especialista.

"No trânsito, sua responsabilidade salva vidas"
Este é o tema da campanha Maio Amarelo deste ano e 

reforça a importância do cuidado e da atenção redobra-
da no trânsito. Dados da PRF (Polícia Rodoviária Fede-

ral) mostram que o número de acidentes tem se mantido 
constante no país nos últimos anos. 

Em 2020, foram registrados 63.578 acidentes nas ro-
dovias federais, resultando em 71.511 pessoas feridas e 
5.293 mortas. Em 2021, foram 64.518 acidentes, com 71.804 
pessoas feridas e 5.393 mortas. No primeiro trimestre de 
2022 ocorreram 14.976 acidentes nas rodovias federais 
do Brasil, o que corresponde a 23% do total do ano ante-
rior. Esses acidentes resultaram em 17.115 pessoas feri-
das e 1.283 mortas. 

Conscientização
Dados do Ministério da Saúde apontam que o número 

de mortes por acidentes de trânsito no Brasil caiu 13% en-
tre 2010 e 2019, resultado que pode ser atribuído em parte 
às campanhas de conscientização como o Maio Amarelo.

“A ideia é conscientizar as pessoas sobre a importância 
de cada indivíduo adotar uma postura mais responsável e 
segura, acatando as leis de trânsito e adotando compor-
tamentos como o uso do cinto de segurança, o respeito à 
sinalização e a não utilização do celular enquanto dirige”, 
destaca o presidente do Colégio Brasileiro de Cirurgia e 
Traumatologia Buco-Maxilo-Facial, Dr. Adriano Germano.

Além disso, a campanha também busca sensibilizar a 
população sobre os impactos dos acidentes de trânsito 
na sociedade, como as sequelas físicas e emocionais que 
podem afetar as vítimas e suas famílias, os custos finan-
ceiros e sociais para o sistema de saúde e para a econo-

mia do país, e a perda de 
vidas humanas.

Cuidado integrado
O cuidado ao pacien-

te vítima de acidente de  
trânsito se estende para 
além do pós-operatório, 
envolvendo uma grande 
equipe multiprofissio-
nal na recuperação, com 
ortopedistas, cirurgiões, 
fisioterapeutas, nutri-
cionistas e psicólogos. 

Para os casos de trau-
ma de face, o  cirurgião 
buco-maxilo-facial é o 
profissional indicado a 
prestar um atendimen-
to especializado. 

O Centro de Medicina Especializada do Hospital São 
Domingos conta com ambulatório de buco-maxilo-facial 
para oferecer diagnóstico e tratamento às diversas pato-
logias da face, do crânio, do pescoço, dos maxilares e da 
cavidade bucal. Agende sua através da Central de Aten-
dimento, no número (98) 3216 8100 ou pelo WhatsApp 
(98) 991094459.

Em alusão à campanha Maio Amarelo, especialista alerta para o tratamento às vítimas de trauma de face

Dr. Daniel Schmidt, cirurgião buco-maxilo-
-facial do Hospital São Domingos e coorde-
nador do Capítulo III Colégio Brasileiro de Ci-
rurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial. 


